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XVII EXPOSIÇÃO DE
GADO LEITEIRO

Parque da Água Branca
9 a 17 de junho
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Em cada bezerroque nasce,
você perde 720litros de leite,

Éa quantidade de leite que o bezerro vai mamar emseus seis primeiros meses de vida.
A Anhanguero desenvolveu cs rações 3A e 3B pora^res-K^^K/nmente,o aleitamento artificiai e o desmome precoce
AQuantidade de leite que o bezerro deixa de mamar

fica disponível para a venda. Com ele, você paga a ração
*nda tom lucro.®"^Os bezerros iniciam a ruminação precocemente;
I senvolvimento corporal é rápido e uniforme. Ea futura

novilha ou touro obtém o peso e condições paro o início da
vHn reprodutiva em menor tempo de criação.

AAnhanguero produz um tipo de ração para cada fase
1 I gpvolvimento do gado.
^Aaora,multiplique aqueles 720 litros de leite pelo número

de cabeças em sua çriaçao.
WQcê vai ter uma boa idéia da como q Anhanguero

pode ajudá-lo a ganhar mais dinheiro.
Rações Anhangueta

Unidade Industrial da Uuratex^ *
I D»i/-i OA *

^ ••luusirMi

Travessa "A ^79° Augusto Fiaueiredo s/n.°-Tel.: 8-51 12- r^

Km o'-''TeÍ.: 24^0812; Curitiba -̂ . Vendas: Gerência Ger^b Rua Coronel



os REPRODUTORES OE VRRGEM AIE6RE
FILHOS DE KARVADI

900-B

CHINÊS VR
Nasc. 28-10-65 — Reg. 131

PERFORMANCE — Peso 752 kg, com 38 meses.

902-B

ENU DE STn. CECÍLin
Nasc. 11-11-67 — Reg. 117

'ERFORMANCE — Peso 752 kg, com 38 meses.

GENEALOGIA

Karvadi - Imp. 3987

Chinês
VR Jaquetim L Fidelidade

Rima VR 4005 Gaivota

Ennu da
Santa Cecília
1036

Maitaca

Bagdá

GENEALOGIA

Karvadi - Imp. 3987

I Brahmane

Anni I
E-4.606 < Chilara

Mãe de: Barão VR
Chilara
Deewak

SÊMEN disponível NO

SERVIÇO BRASILEIRO DE CONGELAMENTO DE SÊMEN JBl
ORGANIZAÇÃO PIONEIRA NO BRASIL — LIC. PELA DIFRIA ( MA) SOB O N: IC-01

f ORGANIZAÇÃO DE
j^iilton Pannain

ou em seu distribuidor: alegre —tci. i4 - barra do piRAi - W
PECPLAN Pecuária Planejada Ltda. - Rua Itapicuru, 925 - Tel. 65-4917 - São Paulo



A.B.C. REFLECTION SOVEREIGN
(Ex. Classe Extra)

SEMEN

DISPONÍVEL

NO SERVIÇO BRASILEIRO
DE CONGELAMENTO DE SÊMEN
ORGANIZAÇÃO PIONEIRA NO BRASIL
LIC. PELA DIFRIA (MA) SOB N.° IC-01

OU em seu distribuidor:
PECPLAN Pecuária Planejada Ltda.
Rua Itapicuru, 925 - Tel. 65-4917 - São Paulo

MÃE DE KUIPERCREST CHARMER LUCIFER

KUIPERCREST REFLECTION LINDY
Ex. 92 Ali Amcrican 66

REFLEXO

KUIPERCRESI C

BR-05

KUIPERCREST CHflRMER LUCIFER MB 81
Nasc. 7-3-68 HBB/A 10.820

Lucifer é reprodutor de muita harmonia, de antervf
bom, boa linha dorsal e aprumes eretos. Foi inrpv>r
tado junto com sua mãe, a qual se vê abaixo. As
filhas de Charmer, seu pai, situam-se entre «s l5

e FAZENP

Propriedade e organização de

MILTON PANNAIN
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MER LÜCIFER..
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primeiras inscritas na Lista de Mérito Leiteiro dos
f EE.UU. Seu sêmen está sendo muito solicitado pelos

criadores brasileiros. Suas 7 mães mais próximas
produziram, em média, 10.611 kgs de leite com 4,03%
de gordura cm 365 dias 2x.

'ARGEM ALEGRE

VARGEM ALEGRE — Tel. 14

barra do PlRAl — RJ

E suas filhas!

PAN CHARMER LUCIFER HERMIONE — PON
Nasc. 9-6-72

PAN CHARMER HORACIA — PON
Nasc. 1-7-72

PAN CHARMER LUCIFER HELEN — PON
Nasc. 31-7-72
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Marca 55 - O mais pesado do !
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INDÜ — Reg. 3409 — 890 quilos — Filho de IT e SIRENA, ambos registrados. Grande raçador Indu-
brasil, pai de campeões — Genearca do plantei da Marca 55.
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Lote de matrizes pertencente ao magnifico plantei de alta linhagem da marca 55.



Controle e Registro da ABCZ

A MARCA DOS CAMPEÕES

características raciais
DE ALTA LINHAGEM EM
REPRODUTORES PROVADOS
COMO GRANDES RAÇADORES

' f

Lote de vacas e novilhas solteiras do plantei da marca 53, em regime de pasto.

ARAXA — Reg. 6515 — 840 quilos — Filho de INDU e
ALVA, Um dos grandes chefes da Fazenda da Máquina e

Catingueiro.

í

CORINGA — Contr. 1126 — Filho de ARAXA e PARA-
®Í^A. Esta verdadeira jóia de bezerro é reserva do plantei

da Fazenda da Máquina e Catingueiro.

nilDI PERMRNENTE DE REPRODUTORES PRRR O DRSSIL E EXTERIOR



A CIPARI possui o mais bem aparelhado laboratório
de tecnologia de sêmen do país.

1

Uma equipe técnica altamente especializada.

[nis
AMERICAN

BREEDERS

SERVICE

CIPARI

É distribuidora do sêmen produzido pela
ABS -American Breeders Service.

Chamando CIPARI, o seu rebanho receberá
cobertura dos maiores campeões brasileiro?.

Da mesma forma, poderá receber tambén
a inseminação dos maiores campeões do mui*

através do sêmen produzido pela ABS.

lüL
Jlir 1*^

Os técnicos da CIPARI estarão sempre a suí
disposição para orientar, informar, ajudar, resoM

Este nome pode não lhe dizer nada, mas representa E o seu rebanho terá o melhor sêmen produ:-
a mais perfeita organização de sêmen do mundo. no Brasil: o da CIPARI.

Vbcê acaba de descobrir
Srazões para chamaraCípari

na hora da inseminaçãa
CIPARI-COMPANHIA paranaense DE INSEMINAÇÃO

Matriz: Rua Tupy n® 363 - Fone 22-5733 - Londrina-Pr.
Filial de Porto Alegre: R,ua Honório Silveira Dias n^ 1543 - Bairro Higienópolis - Fone 22-8050

Filial de São Paulo: Rua Aimberên® 258 - Bairro Perdizes - Fone 62-5821
Licença do Ministério da Agricultura n® IC-03/PS-01/CS-10
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NOSSA CAPA — O Estado de S. Paulo produz cerca de 25 por cento de
todc o leite produzido no país. No ano passado, foram

produzidos em São Paulo, mais de 1 bilião e 700 milhões de litros do
preciosc alimento, o que representou aproximadamente 850 milhões de
cruzeiros. Daí a preocupação do Governo paulista em dar enfase espe
cial à próxima Exposição de Gado Leiteiro. Na página 40 oferecemos aos
com c certame que reuniu Gado de Corte. Na página oferecemos aos
leitores da "REVISTA DOS CRIADORES", informações sobre a Exposição
dc Gadc Leiteiro deste ano.



NOVO PREQO-

NOVO TIPO DE LEITE

A Sunab divulgou nova portaria sobre
o leite, que entrou em vigor a partir do
dia 16 de abril e pretende acabar com a
atual crise de abastecimento nos gran
des centros urbanos. Pela portaria, as usi
nas de beneficiamento ficam obrigadas a
distribuir pelo menos metade da produ
ção do atual leite C, com o mesmo teor
de três por cento de gordura e ao preço
de 90 centavos por litro.

A outra metade da produção entre
tanto, não é disciplinada pela portaria da
Sunab, que refere-se a ela apenas como
"tipos de leite que não o C com 3 por
cento de gordura". Mas por esta metade
da produção, o pecuarista terá um aumen
to de Cr$ 0,57 para Cr$ 0,72 por litro de
leite entregue às usinas. Dessa maneira a
partir do dia 16, 50 por cento da atual
produção de leite C vendido ao preço de
tabela deverá desaparecer do mercado,
para dar lugar a "outros tipos" de leite
não tabelados pela Sunab.

Fontes dos produtores comentam, em
caráter reservado, que as usinas de be
neficiamento estão se preparando para
lançar um novo tipo de leite C, com 3,5
por cento de gordura (meio por cento a
mais que o tabelado), que custará Cr$
1,30 ao consumidor. Para compensar o
pequeno aumento no teor de gordura des
te tipo de leite C, as usinas também lan
çariam, dentro dos "outros tipos", um
leite dietético, conhecido entre os produ
tores como leite "magro" — apenas dois
por cento de gordura — mas que custa
ria também Cr$ 1,30 ao consumidor. Es
tes dois novos tipos de leite substitui
riam, assim, metade da produção de leite
C comum, conforme prevê a nova porta
ria da Sunab.

BOM, PARA O PRODUTOR

Para o produtor, segundo se informa, a
situação deverá melhorar pois metade de
sua produção será considerada C e a ou
tra metade poderá ser considerada leite
especial pelo qual receberá mais, e que
também será vendido por maior preço pe

Q Monetário Nacional, de 19 de
1- de 1973,

1 RESOLVE:

j Art. 1.° — O preço mínimo de coEf«
do litro de leite para consumo huaeo.
in natura e em pó, bem como para tcdcs
os fins industriais, tipo C, com 3,1

I vírgula um por cento) de gordura, sss
fixado:

I — para o leite constante da cota á:
produtor (leite cota);

II — para o leite constante da sob.-o
cota do produtor (leite sobrecota);

III — para o leite considerado exces
so à cota e à sobrecota (leite excesso*

Parágrafo 1.° — A cota de leite i-
produtor (leite cota) corresponderá s me
dia de fornecimento obtida, no mínl-rv
em 3 (três) meses de menor produtivico
de no período compreendido entre ju.-;N
e setembro, inclusive.

Parágrafo 2.° — A sobrecota de Icirc
do produtor (leite sobrecota) correspo.i-
derá ao aumento de cota que este obtiver
no ano de 1973, sobre a cota produriái
no ano de 1972, média dos 3 (três) n»
ses de menor produção no período cora-
preendido entre junho e setembro, inda-
sive, e terá vigência a partir de outubn"
de 1973.

Parágrafo 3." — Considera-se exccssc.
a quantidade mensal recebida que cxcv
der à cota e sobre-cota, definidas nos
rágrafos anteriores.

Parágrafo 4° — È proibida qualquer
outra classificação para o leite que nàv'
as previstas nesta portaria, de Icitew.a,
leite sobrecota e leite excesso.

Art. 2.° — Ê fixado em Cr$ 0.572 (cin
qüenta e sete centavos e doudécimos dc
centavo) o preço mínimo de compra
litro de leite cota entregue pelo produtor
na plataforma da usina regional ou co-n-
junto industrial.

Art. 3.° — O preço mínimo de compra
do litro de leite sobrecota é fixado etvt
10.por cento (dez por cento), maior quí
o preço do leite cota, ou seja Cr| 0.(2.9

las usinas. A nova portaria, de acordo
com os produtores, foi a fórmula encon
trada para majorar o preço do leite sem
influir no índice do custo de vida, pois
em sua composição entrará unicamente o
leite C comum tabelado pela Sunab.

O produtor receberá, além da majora
ção no preço do litro entregue às usinas,
um aumento de 0,5 para 0,7 por cento
sobre CrS 0,57, para cada decimal de
gordura que seu produto apresentar além
de 3,1 por cento.

A nova portaria sobre o leite é resul
tado de sucessivas reuniões entre técnicos
da Sunab, do Ministério da Agricultura,
produtores e industriais de leite de São
Paulo, Minas, Guanabara, Rio, Espírito
Santo, Goiás e Distrito Federal, Estados
abrangidos por ela.

Eis a íntegra da portaria:
"O superintendente da Superintendên

cia Nacional do Abastecimento (Sunab),
no uso das atribuições que lhe confere o
artigo 1.° do decreto n." 60.450, de 13 de
março de 1967,

considerando a necessidade de compa
tibilizar o estágio do desenvolvirnento da
pecuária leiteira à política econômico-fi-
nanceira traçada pelo governo;

considerando que o volume da produ
ção é fator decisivo para o abastecimen-
to;

considerando as peculiaridades das ba
cias leiteiras formadas pelos Estados do
Espírito Santo, Rio de Janeiro, Guariaba-
ra, Minas Gerais, São Paulo, Goiás e
Distrito Federal;

considerando a necessidade de se defi
nir cota, sobrecota e excesso de produção
de leite, para sistematizar sua comerciali
zação, que cabe à Sunab disciplinar;

considerando o convênio que regula a <
cobrança do ICM nos Estados de que <
trata esta portaria; '

considerando que a fixação do preço i
mínimo de compra constitui estímulo à j
produção;

considerando o disposto no decreto n.° c
66.183, de 5 de fevereiro de 1970; 1

considerando a decisão do Conselho c

REVISTA DOS CRIADORES — Abril de 1973



(sessenta e dois centavos e nove décimos
às centavo), entregue pelo produtor na
içlatrfçpa da u§ina regional ou conjun
to indíÉtíM.' ^

'O'preço'mínimo de compra
cor liôo. de leite excesso, entregue pelo
prodiitor.^ pl^orma da usina regional
ott i^jimtó industrial, será 5 por cento
(títfco ^òr ceiíto) maior que o preço do
ojÉd^:pagò áo produtor no ano de
1972í, calculandomês a mês.

Pará^raTo 1." — Durante os meses de
formação da cota e sobrccota — junho,
julho, agosto e setembro — o produto
deverá receber o preço mínimo de com
pra do litro de leite cota.

Parágrafo 2." — Os preços mínimos de
compra do litro de leite para o produtor
no período de 1." de março dc 1973 a 28
de fevereiro de 1974, serão os seguintes.

, Preço
Leite Cota

VI..;... 0,57.2
0,57.2
0,57.2

ré? 0.57.2Jtíliio . 0,57.2
Ag(Kto 0^57.2
Setembro 0,57.2
Outubro ..^ 0Í57Í2
Nòvtóíbrt) 0*57 2
Oèzembfò ::ç ... ..; ... ]** 0Í57Í2
laneiio .... .ii. ... 0,57.2
revi^iro 0,57 2

Art. 5." Todos os compradores dc
Wte, cooperativas, indústrias dc leite em
Po para fins de consumo humano e con-
amo industrial, indústrias de queijo, de
manteiga e demais produtos lácteos fi
am obrigados a obedecer ao sistema de

' ata, sobrccotn e excesso.
que o litro de leite

aiã, leilé sobrecpta e leite excesso ad
vindo dp prpçiutor, contiver índice de
ÍPrdíira (inátéria gorda) superior a 3 1
por cehtó' (tr& vírgula um por cento),
^ preço mínimo de compra será acres
cido dei luni mínimo, 0,7 por cento (zero
vírgula »te por cento) de Cr$ 0,57.2 (cin-
flttcittà e sete céhtavòs e dois décimos de
c^vo) por decimal de excesso de gor
dura, o, que deverá, constar na nota de
contpra ou de recebimento de leite do
pipdutiQr. /

Art 7.® — Os preços mínimos de com
pra do litro de leite fixados para o pro
dutor rião incluem ICM.

Art. á.® - Ficà proibida a dedução no
preço mínimo dç, compra de taxas e ser-

Preço
Leite

Sobrccota

0,62.9
0,62.9
0,62.9
0,62.9
0,62,9

Preço
Leite

Excesso

0,57.4
0,37.4
0,37.4

0,37.4
0,34.7
0,32.1
0,32.1
0,34.7

viçüs que possam incidir sobre a comer
cialização do leite, à exceção dos tribu
tos incidentes c da prevista neste artigo.

Parágrafo único — O custo do trans
porte do leite in natura entre a usina c o
entreposto ou conjunto industrial poderá
ser dedu/.ido do preço mínimo dc compra

Embalagem

fixado para o produtor e seirá "detènra-
nado com base na tabela n.® 2 do Conse
lho Nacional do Petróleo .(CNP) co rnar
joração das tarifas em,no.máximoj iO pQf
cento (dez por cento).

j ^ ° distribuidores de leite,quando pretenderem comercializar tipos
de leite ou embalagens não previstos nes
ta portaria, deverão solicitar prévia auto
rização do superintendente da Sunab.

Parágrafo 1.® — Os distribuidores de
leite para consumo in natura deverão co
mercializar, o mínimo, 50 por cento (cin
qüenta por cento) do total de ^ua distri
buição diária do leite tipo C, com 3.0 por
cento (três por cento) de gordura.

Parágrafo 2.» — Os distribuidores de
Cite para consumo in natura a que se
reiere o parágrafo anterior ficam obriga-

mínimo de compra
íe 0,72.8 (setenta e dois centavos eoito décimos de centavosV por litro de

leite entregue pelo produtor na platafor
ma da usina regional ou conjunto indus
trial c que se destinar ao consumo in na
tura em tipos que não o C com 3 pór
cento (três por Cento) de ^rdüra.

Parágrafo 3.® — Exclui-se para efeito
deste artigo o leite tipo B.

A "7 9^ preços máximos de vendaóo htro de leite tipo C ao consumidor
scrao os seguintes:

Guanabara

1. Leite envasado mecanicamente, em embalagens
invioláveis, de material plástico, cartonadõs ou
similares

2. Leite engarrafado mecanicamente c com fecho
inviolável

0,85,0

0;83i0

-Demais
unidades.

X),90.(^

Ò,83.Ô

Art. 11.® — Aplica-se o disposto nesta
portaria aos Estados do Espírito Santo,

Rio de Janeiro, Guanabara, Minas Gerais,
São Paulo, Goiás e Distrito Federal.

Assine o

vieor'entrará «mvigor em 16 de abril de 1973, quando fi-
=.r. r«og.d, . £

MFORIIMIIVO RUML - IKRBRimSH F nstlB
Custa apenas Cr$ 400,00 uma assinatura anual. Você terá teiia á assi«faii^fa

fíoica (trabalhista e fiscal) relacionada com a atividada riíal.
niáiidar um cheque nominal, uma ordem de pagamento ou um vaie po^al pa^#

EDITORA DOS CRIADORES LTbÁ.
AVo Pompéia, 1214 - Fundos B — SfiO PAULO - SP

revista TIPS (QRIADpRES — Abril de 1973
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MERCADO EM ABRIL

CARNE LEITE:
SEMPRE

Sai mês, entra mês e a carne e o leite
não saem da "ordem do dia**. Suce-

dem-se os pronunciamentos oficiais —
provocados ou expontâneos — assim co
mo os estrilos e sugestões dos pecuaris
tas. Enquanto isso, comentaristas menos
avisados se encarregam de tumultuar ain
da mais os assuntos em foco, com ob
servações como aquelas que atribuem à
sonegação, a escassez do leite no mercado
consumidor. Não se dão eles, sequer,
ao trabalho de pensar em termos racio
nais para não incriminarem, pura e sim
plesmente, o produtor de leite. Contudo,
e enquanto isso, uma fala oficial da Se
cretaria da Agricultura de S. Paulo dá
conta de que a bovinocultura merece tra
tamento prioritário porque continua dis
putando com o café (desde cerca de dez
anos) o primeiro lugar na renda bruta da
agricultura paulista. Em relação a 1971,
a carne bovina acusou um ganho real de
20 por cento (o café, 28 por cento). Em
contrapartida, os suinos cairam (menos
26 por cento) e ovos menos 2 por cento.
O índice mensal de preços recebidos pe
los agricultores que produzem os 21 prin
cipais generos de subsistência que sao es
tudados pelo Instituto de Economia Agrí
cola da Secretaria da Agricultura, cresceu
29 por cento em 1972, contra 22 por cen
to em 1971, considerando as médias do
índice de preços até novembro de cada
ano.

Mas, como dissemos de início, a carne
e o leite estão sempre na "ordem do dia".
Relativamente à carne, estavam sendo
aguardados pronunciamentos que se an
teviam da maior importância por parte
dos ministros Delfim Netto (Fazenda)
e Cirne Lima (Agricultura), ao ensejo da
Exposição de Zebu de Uberaba. Antes
de seguir para Uberaba, o ministro Cirne
Lima esteve em S. Paulo e participou de
reunião do Alto Conselho Agrícola, pre
sidida pelo secretário da Agricultura,
eng. agr. Rubens Araújo Dias. Os pe
cuaristas de leite aproveitaram a ocasião
e entregaram ao ministro memorial con
tendo reivindicações. Um documento ex
tenso justificando as seguintes pretensões:

"I — Institutição de um programa pa

ra concessão de financiamento bancário
a longo prazo, juros baixos e adequado
período de carência (12 anos, 7% ao ano
e 6 anos, respectivamente), como se con
cedeu à pecuária de corte.
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II — Classificação como insumos mo

dernos, para efeito de obtenção de credi
to rural a juros favoráveis, dos suplemen
tos protéicos de origem animal.

III — Expansão e dinamização da as
sistência técnica governamental à Pecuá
ria Leiteira, principalmente através das
organizações cooperativas, como forma
de aprimorar as empresas pecuárias e as
sim melhorar sua produção c produtivi
dade.

IV — Efetiva criação da anunciada Co

missão Nacional para estabelecer a po
lítica do leite, de forma a mantê-la per-
.manentemente ajustada aos fenômenos
econômicos ocorrentes em outros setores

agropecuários, principalmente a pecuária
de coríc, de tal modo não se deteriorem
as condições operativas da pecuária de
leite, fazendo com que os produtores se
transfiram — como acaba de acontecer

— para outras atividades."
Em matéria de suprimento de carne,

estranha-se a ausência de medidas que es

timulem a exploração dos clAfòf
quenos animais. Para a
Gado de Corte, que

lizada em abril e foi adliíittijM^yi
de agosto, não havia
inscrito. Desinteresse tplal^j^p^
Não SC fala mais em ovmõãiltt^
Paulo, quando é sabido que chiji lÊ^
dias de euforismo; com à cipfíap|̂
acontece a mesma coisa,

continuam ativos, mas estãõ

longe de, ao menos, alcan^òCT}^^
sição de maior prestígio.
encontrar carne de coelho e

não têm condições para átei^|ait^
os pedidos que recebem.

Que tal um novo esforço do pimP
blico nç sentido de reinoen^tar •
dução dos "pequenos animai^,.
lhorar o suprimento IntentO e
mais carne bovina para a expoitá;^
uma das grandes metas do GamsQ^
momento?

BOI GORDO: MENOR PREÇO MÉDIO NO MÊS DE ABRIL

Segundo levantamento do Instituto de Economia da Secretaria da A^çultts^
preço médio pago ao produtor por arroba de boi gordo no mês de abril, foi 61-^
o boi para engorda, Cr$ 720,67. Para a vaca gorda, preço médio por ãnoífâ K*
Cr$ 57,09. Esses preços vigoraram durante o mês, com pequenas os^açpès ^
mais — em uma ou outra região do Estado e em localidades fronteiriças,
tram os quadros que seguem:

Em 50 de abiO

Boi Gordo BolMs^
arroba ràcp

Em 4 de abril

Cidade Boi Gordo
arroba

Andradina 63,00
Araçatuba t>3,00
Assis 63,00
Bauru 63,00
Lins 63,00
Marília
S. João da Boa Vista
Dracena 63.00
Pres. Prudente 63,00
Araraquara
Barretos 63,00
Bebedouro 65,00
Ribeirão Preto 63,00
Fernandópolis 63,00
S. José do Rio Preto 63,00
Registro
Avaré
Itapetininga 65,00
Pindamonhangaba 65,00
Sorocaba 65,00
Anápolis (GO) 63,00
Patos de Minas (MG) 50,00
Uberlândia (MG) 63,00
Pato Branco (PR) 54,00
Londrina (PR) 62,00

Essa "monotonia" no mercado do boi é explicada pelo fato de o preço da catt»
estar sob controle governamental. É a razão, também, de o preço médio
produtor ter ficado em 62,87 cruzeiros em abril, contra 64,00 em fevereiro e W*
em março. ^

Em 1972, as exportações brasileiras de carne — congelada e industrlçlffiadü _
totalizaram 166.000 toneladas, com aumento de cerca de 50 por cehtò sòhre 1971»

Boi Magro
cabeça

700,00
780,00
700,00

75Ó,Ó0

700,00
800,00

80Ó,Ó0
800,00

75Ò,Ó0
800,00

600,00

850,00
700,00
700,00
650,00
500,00

63,00
63,00
62,00
63,00
63,00
63,00

63,bÒ
63,00

63,00
63,00
63,00
63,00
63,00

65,bÒ
65,00
63,00
65,00
63,00
50,00
63,00
54,00
62,00

iÀk f
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Porco Subindo

Leite: '^Grllaçõcs'' Continuam
O preço médio do porco gordo por ar

roba, experimentou altas em algumas re

giões do Estado, com a média geral de

CrS 51,20. Durante o mês de abril, hou

ve melhoria de preços para o produtor em

Andradina, Assis, Lins, Araraquara, Be

bedouro e S. José do Rio Preto, entre ou
tras. Registraram-se baixas em algumas

localidades e entre elas Ribeirão Preto e

Fernandópolis. Mas onde mais caiu o

preço foi em Avaré (cerca de 10 cruzei
ros por arroba). Maior alta: Bebedouro,

também 10 cruzeiros por arroba. Em
Uberlndia (Triângulo Mineiro), pequena
melhoria de preço entre os dias 4 e 30 de

abril: 2 cruzeiros por arroba.

|á se admite que a nova política go-
moamental de preços para o leite, po
derá começar a aparecer no mês de
tnaio, como fator estimulante da produ
ção. Com o aumento da produção, po
derá cessar, ou pelo menos arrefecer o
'entusiasmo** das donas de casa pelas
'grílações** quando vão comprar leite e
não encontram. Existe hoje, para o con

sumidor, leite de três preços: o leite ''C**,
o leite "€** com gordura; e o leite "B".
Os preços para o produtor foram fixados
assim: leite quota, litro Cr$ 0,540; leite,
exce^ de quota, Cr$ 0,430; leite "B**,

No mês de março, o preço médio do
frango para abate caiu um pouco em re
lação a fevereiro, mas, de acordo com o
que era esperado, subiu de novo em
ahril. De um preço médio, para o produ
tor, de Cr$ 2,80 em março, por quilo,
pulou para Cr$ 3,19 em abril, diferença.

preço liberado. Para o consumidor: leite
"C", comum, 90 centavos; "C" com gor

dura, 1,30; o "B", está em 1,80. Em mar
ço, o "déficit** diário de leite ao natural,
para consumo cm S. Paulo foi da ordem
de 390 mil litros. Em abril, pelo que se
informa, esse "déficit** já diminuiu. Os
consumidores continuam, entretanto, in

conformados por não encontrarem à sua
dispocição a quantidade que desejariam
do "C** comum, devido ao seu preço mais
acessível. Nisso tudo, comenta-se muito
o papel que as usinas estariam represen
tando . . .

Frango Volta a Subir

portanto, para mais de 0,39. Em feverei

ro, o preço estava em Cr$ 2,89; caiu pa

ra 2,80 em março e evoluiu para atingir

(preço médio do mês) 3,19 em abril. No

princípio de abril, o quilo de frango para

o produtor oscilava entre 3 e 3,10 e "fe

^vos nao Baiixam

chou** o mês entre 2,90 e 3,10, com mer
cado firme. O preço da ração manteve
estável. Não foi, por isso, responsável
pela alta. Esta foi devida à procura
maior com certeza motivada pela Sema
na Santa.

Era esperado: maior preço para os ovos em abril devido à
Semana Santa. Mas, mesmo depois dela, os preços não cairam,
como também era esperado. Apenas os "extra** cairam um pou
co em relação a março, mas se mantiveram em níveis supe
riores aos que vigoraram em fevereiro. Os "grande** subiram
em abril a níveis médios, para o produtor, acima dos veri
ficados em março e "bem acima** daqueles de fevereiro. Com
c» "médio**, aconteceu a mesma coisa que com os "extra**. Os
"pequeno** e os "ovos industriais** mantiveram-se na linha dos

grandes: maior preço médio do que em março e «bem maior"
do que em fevereiro. Assim — cruzeiros por caixa de 30 dú-
zias:

Fevereiro Março Abril
71.55 75,79 75,74

Grande 68,55 72 79 7313
65,55 69J9 68^58
56.10 62.37 64.16

Industrial 47.10 53,37 57,54

Mercado Atacadista

Com "mercado estável** fechou o ata

cado em S. Paulo, Guanabara, Belo Ho
rizonte, Curitiba, Porto Alegre e Salva
dor, quanto aos preços da carne bovina,
ovos, frango, galinha, pintos de um dia
para corte e postura e rações.
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Sua
carta

chegou

Do dr. Alberto Alves Santiago, diretor-
-geral do Instituto de Zootecnia recebe
mos ofício agradecendo a cobertura que
a "REVISTA DOS CRIADORES" vem
dando aos Certames e Provas promovidos
pelo referido órgão da Secretaria da Agri
cultura de S. Paulo. De modo especial.

FOTO DO MÊS

FAZENDEIRA DESILUDIDA

O fim deste é agradecer-lhe, ^
sibilizada, as proveitosas respostas
à minha carta.

I) reportagem relativa ao encerramento da

V Prova de Ganho dc Peso rcaíi^^ada cm

Sertãozinho, que publicamos cm nossa

edição dc janeiro último.

"Essa reportagem — diz o ofício do

zootccnista Alberto Alves Santiago — re

cebida com satisfação pelos funcionários

ligados aos trabalhos da Estação E.xperi-

mental de Zootecnia dc Sertãozinho, en

cerra informações e ensinamentos extre-

mamcntcs úteis aos nossos pecuaristas."

"A "REVISTA DOS CRIADORES" —

conclui o dr. Alberto Alves Santiago —

desempenha importante papel na divul

gação da moderna tecnologia agropecuá
ria e pelas suas colaborações e matéria
redatorial, coloca-se na posição de van
guarda entre os órgãos especializados de
nossa agricultura."

Todos os meus etnpregados
tas e meeiros) estão registrados, tá» ^
Carteira Profissional de Trabalhai* ^
ral onde constam a data de admissi^'
saláric e o serviço que fazem.

Todos assinam recibo de paga=^^

recebido.

A expressão que usei —recebe t'"®
— quer dizer que não paga lui. n» ^
nha, nem pasto, nem terra para
nem 2 1 de leite. Só anoto os 20^-' ^
aluguel (53,76) que deseonto do 13-* ^
lário.

Não sei, mas não está certo isso, aãct-

Muito obrigada.

Everest III, o Nelore
mais pesado do Brasil

T. V. na
fazenda

A grande novidade no campo da
nicação, é o televisor Manchcstcr
funciona tanto com bateria comum
automóvel, quanto com luz elclric».
ainda geradores. Com um consumo b*
xíssimo, semelhante à uma lâmpada
watts). Os televisores Manclicslcr. toi*
mente transistorizados, são os únicos
funcionam nesse sistema, com grande àro
de visão (telas de 52 ou 61 cm). Crscs'
à formação modular dos componente# •'
o utilização de transistores ultra scnsivc"^
consegue-se o mais longo alcance ce-
perfeição de imagem. O baixo consume
dc energia destes televisores, cconom --'
combustível e evita desgastes dos pcr.r
dores pequenos, ao mesmo tempo cm s--
funciona com gerador grande, mesmo
intervalos em que ele está desligado.
de que haja um acumulador por pene
Nas fazendas já beneficiadas pela deir-
cidade pública, a vantagem c dupla. r>.x>
os aparelhos são ligados normalmente ro
tomada e numa eventual falta dc cncrg
você não fica sem os seus programas pro
feridos.

Mi

EVEREST III, Reg. 3387 — P.O., filho de Everest (importado) e de Cora (importa
da). Apresentado (fora de eoncurso) nas exposições de Goiania (II Expoinel) e
Londrina como o Nelore mais pesado do Brasil, atualmente com 1140 quilos. Grande
Campeão e Campeão "tipo frigorífico" em Presidente Prudente SP-1970, Grande
Campeão em Paraguassu Paulista — SP-70, Res. Grande Campeão em Barretos —
SF-70, Res. Grande Campeão em São Paulo (Capital)-70, Grande Campeão e Cam
peão "tipo frigorífieo" em Pres. Prudente-71, Res. Grande Campeão na Agua Branca
(São Paulo-71), Grande Campeão em Jequié — BA-72, Grande Campeão em Itape-
tinga (Nacional-72), Grande Campeão em Ipiaú — BA-72, e Grande Campeão em
Governador Valadares — MG-72. Everest III pertence a seleção Nelore das Fazen
das Reunidas Agua Branca, Jequié — Bahia, de Tourinho de Abreu & Filhos Ltda.
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Maior produção de leite.
Alimentação mais econômico.
Suplemento Líquido Cargill.

(S.L.C20)
O SUPLEMENTO LÍQUIDO CARGILL

é o resultado de muitos anos de pesquisa e
desenvolvimento de novas técnicas de nutrição
animal.

Vem substituir com largas vantagens outros
produtos à base de proteínas vegetais;

1. O produto tem como base o melaço, que
o torna facilmente aceito pelo rebanho,
puro ou misturado com outros alimentos.

2. Ativa o funcionamento do rúmen, devido às
vitaminas, minerais, açúcares e nitrogênio
que contém.

3. É mais econômico, pois 1kg. do SLC 20
misturado com 500 g. de milho ou sorgo.

oferece condições nutritivas bem melhores
que 1 kg. de torta de algodão.

A-. É fácil de dar aos animais. Você pode
misturar à ração, cobrir a forragem gros
seira, ou dar puro em cocho de lamber. Dê
apenas 1 kg. por arraçoamento.

E a grande vantagem; Pesquisas provam que
rebanhos alimentados com SUPLEMENTO

LÍQUIDO CARGILL produzem 2 litros de
leite, por vaca, por dia, a mais do que o nor
malmente obtido.

SUPLEMENTO LÍQUIDO CARGILL
(S.L.C. 20) - Maior produção com ali
mentação mais econômica.

Peça maiores
informações
ao representante
CARGILL.
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o dr. Renato Costa Lima, presidente da ABC inicia as homenagens ao dr. Antonio Teixei
ra Vianna, o criador da raça Canchim.

A ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE
CRIADORES, presidida pelo Sr. Re
nato Costa Lima, realizou na primei
ra quinzena de Março, no Bufê Baiu-
ca, uma das mais expressivas reu
niões de pecuaristas realizada nes
tes últimos tempos em S. Paulo. A
reunião teve por objetivo principal
homenagear aquele que criou a raça
de gado de corte para os trópicos
— a Canchim — Dr. Antonio Teixei
ra Vianna.

Aí estiveram presentes antigos
presidentes da Associação Brasileira
de Criadores, ex-A.P.C.B., Drs. João
de Moraes Barros e Severo Gomes
como inúmeros ex-diretores, e pe
cuaristas de vários estados. A reu
nião foi prestigiada, também, pela
presença do Dr. Rubens de Araújo
Dias, Secretário da Agricultura do
Estado e pelo Cônsul da França, que
na ocasião outorgou ao homenagea
do a comenda "Merite Agricole .

A. B. C. HOMENACEIII

Publicamos a seguir a palavra de
vários criadores que se fizeram ou
vir.

O nome do dr. Teixeira Vianna

está indelevelmente marcado na his
tória da Pecuária Nacional como
responsável direto pelo desenvolvi
mento da nova raça de gado de cor
te para os trópicos — a raça CAN
CHIM.

Iniciando trabalhos de cruzamen
tos há mais de 30 anos, entre ma
trizes zebuinas e reprodutores da
raça Charolesa, na antiga Fazenda
Canchim, do Ministério da Agricul
tura, em São Carlos, Estado de São
Paulo, com notável persistência, téc-
cisa, que o homem pode, no domínio
Teixeira Vianna ao fim desses lon
gos anos de trabalho apresentar,
como resultado, um tipo de animal
rústico, resistente ao clima do Bra
sil Central, de elevada capacidade
produtiva hoje conduzido à catego

ria de raça com a criação da Ass.>
ciação Brasileira de Criadores dí
Raça Canchim.

Todo o esforço do dr. Teixein
Vianna e de seus mais diretos aav-
liares, entre os quais o dr. Msrv"
Santiago, resumiram-se em fixar íS
bases da seleção dos animais no de
senvolvimento, na conformação -*
na precocidade para a produção d?
carne, nas condições dominantes rJ
Fazenda, isto é, em regime de car'̂
po. Não obstante, não descuidou-»'
este renomado técnico, concomitai>
temente, acompanhando os trai»
lhos de cruzamentos, de providen
ciar aumento da produtividade das
pastagens da fazenda, introduziixb
novas variedades forrageiras, divt-
dindo-as e manejando-as racional
mente.

A apresentação de representantes
da raça CANCHIM em exposições e,
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sobretudo, de seu desempenho em

provas de ganho de peso, desperta

ram a atenção de criadores brasi

leiros e muitos trataram de proce
der a cruzamentos semelhantes ou a

adquirir nos famosos leilões da -Fa
zenda exemplares postos ao remate.

Hoje, consagrado como raça pelo
Ministério da Agricultura a fama do
CANCHIM já transpôs os limites do

. Estado e até do País.

A homenagem prestada pela ABC
e pelo governo francês é um justo
prêmio conferido a um técnico bra
sileiro que durante toda sua vida
profissional dedicou-se ao progres
so da pecuária do País.

PALAVRAS DO PRESIDENTE DA A. B. C.,
SR. RENATO COSTA LIMA

A Associação Brasileira de Criadores desincumbiu-
sc, com honra e prazer, da tarefa de promover esta
reunião de merecida homenagem ao médico veteriná
rio Antonio Teixeira Vianna, durante a qual o grande
técnico brasileiro recebe do Governo Francês a co
menda do "Mérito Agrícola".

O homenageado realizou uma obra de tenacidade
e amplo descortínio. Trabalhou 35 anos e pode vê-la
concluída e consagrada.

que "metade da raça entra pela boca". E por isso dei
xava-se de selecionar, no sentido do melhor aprovei
tamento da alimentação para produçãode maiorquan
tidade de leite e carne. E, como resultado, a nossa pe
cuária não prosperava.

Antes de todos, como pioneiro, e respirando ain
da aquele debate acadêmico sobre qual a raça melhor
em si, Antonio Teixeira Vianna iniciou a sua pertinaz
luta em São Carlos. Tinha à sua disposição a raça cha-
lolesa e a conhecia profundamente em função do am-

CRIADOR 00 CRNCHIM
Para se ter idéia da grandeza da tarefa a que se

impôs e que levou a cabo, lembremo-nos do que ocor
ria entre nós, principalmente em São Paulo, em maté
ria de melhoramento pecuário. Vínhamos de árdua
disputa entre homens ilustres, sobre quais as raças
melhores para o país; e nas campanhas, a retórica mui
tas vezes se sobrepunha à realidade. Uns pugnavam
pelo chamado gado nacional, outros, pelo indiano; e
terceiros, pelo europeu. E todas as correntes conver
giam para a criação do "gado puro", na base dos certi
ficados genealógicos e característicos raciais meticulo
samente observados.

No debate, dois fatores se olvidavam: a possibili
dade de se criarem novos e melhorados indivíduos,
tipos e raças, e a inter-relação de animal e meio am
biente. Os novos caminhos de formação de uma raça
tovina, que sempre se renovam — cruzamentos e se
leção — eram postos a parte. Não se via que as cha
madas raças nacionais e as próprias indianas, se reve
lavam nítidas características raciais e boa adaptação
ao ambiente, eram menos produtivas em confronto
com as européias. E estas últimas só convinham onde
se lhes ofereciam o clima, os alimentos, a defesa sa
nitária e o manejo a que se achavam habituadas na

REVISTA DOS CRIADORES — Abril de 1973

R M ° ensinamento inglês de. Central. Com o material à mão, firmedeterminação, plena consciência do fim à vista, plano
ngorosamente traçado, pôs-se no rumo da meta esta-

^ Qrupo de animais de grande desen-
Dia a dia, durante

® anotava. Com paciência,

dc sai'irl *1"^ provas de cepo, as fichas
íaSe^ ®longevidade —eram infor-
banho trahfi^ " descuidou de, formando o re-
í^cuoerlrso i"'" ° divisão de áreas,
raaelrat ma ^ P®stagens, introdução de novas for-
tar diiránt 1° ®P''<^riado e suplementação alímen-tar durante a seca. Trabalhou na Fazenda Canchim,

sempre aberta às visitas, às sugestões
o as criticas. ^

E assim criou uma raça de gado brasileiro, à base
do zebu rústico e do charolês produtivo e precoce
uma dadiva da França à pecuária do mundo. E o mé
rito de Teixeira Vianna não esteve apenas ná criação
dessa raça: o mais importante de sua obra, fòi a clara
demonstração de que podemos criar nòvòs tipos, nor
vas raças, de corte ou leiteiras, mediante cruzãmãntos/
cujos resultados, quase imediatos, podèm surgir nã
primeira geração. E temos aí esse imenso feràsil
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cuário ainda vazio para encher com o nosso esforço
basicamente criador.

O lastro do generoso zebu está ao nosso dispor, e
com novos recursos de seleção. Possuímos raças euro
péias selecionadas nos países de origem na base do
computador e abrindo novos e esclarecedores rumos
sobre características dos reprodutores. Temos a revo
lucionária — bendita e ao mesmo tempo perigosa, se
mal manejada — a inseminação artificial. Temos as
peças em nossas mãos para forjar novas máquinas de
produção de carne e leite. E temos a lição de admirá
vel energia e objetividade de Teixeira Vianna, com o
seu Canchim, construindo num meio pecuário es
tranho.

O caminho está aberto. Teixeira Vianna ap:-rc.
o rumo com os frutos à mostra: venceu, porque acac-
tou conhecimentos teóricos às nossas condições. T:-
memos dele o Canchim, grande vitória da técnica ra
cional, eterno exemplo de nosso esforço criador; ras
tomemos dele também, e sobretudo, o imperec.-e
exemplo de uma filosofia de comportamento.

Esse é o homem que saudamos, e cuja home-i-
gem promovemos. A Associação Brasileira de Criado
res congratula-se com o Governo da França — esss
país que é um exemplo constante de grandeza agro
pecuária — pela condecoração outorgada a um legi
timo técnico do trópico. A velha França mais uma vez
fez justiça.

SAUDACliO DO PROF. JüSO SOARES VEICII,
OIRETOR-TÉCRICO OA A.O.C.

"São efetivamente predestinados os homens que teem a oportv-
nidade de levar, até o fim, uma obra de longa duração e difícil rea
lização."

O prof. João Soares Veiga falou em
nome dos Serviços Técnicos da ABC

(ex-APCB), da qual é diretor.

Em poucas palavras deseja o De
partamento Técnico da Associação
Brasileira de Criadores deixar aqui
consignados o sentido e a oportuni
dade da homenagem que hoje, mui
to merecidamente se presta, ao Mé
dico Veterinário, Doutor Antonio
Teixeira Vianna.

Duas coisas apenas, desejamos
ressaltar: — a firmeza, a fé, a con
fiança nos conhecimentos técnicos
e a pertinácia, a perseverança, a fir
me determinação do homem.

Não é fácil, nem sempre possível
reunirem-se, numa só pessoa, sufi
cientes doses desses atributos para
que suas idéias vinguem e frutifi-
quem.

Em determinados setores de nos
so país, lutam os técnicos as vezes
arduamente, para impor seus co
nhecimentos, ou pelo menos, por
uma oportunidade para revelá-los

aos incrédulos ou aos menos infor
mados.

Teixeira Vianna trabalhou num
campo onde não seria fácil, trinta
ou quarenta anos atrás, introduzir
conhecimentos já adquiridos, desde
os primórdios deste século, num
meio onde falsos conceitos, errô
neas informações largamente difun
didas, crendices e superstições, avas-
salavam e amorteciam a mente cte
criadores e até de dirigentes.

Não lhe seria fácil impor um nies-
tiço, um produto insólito de cruza
mentos, um animal estigmatiiadc
pela ausência de alcandorada auréo-
la de uma pureza mal compreendi
da. Não seria fácil, e não foi, inje
tar novos conhecimentos que amea
çariam alicerces de conceitos mal
firmados, mas, nem por isso, rigo
rosamente acreditados. Aí revelou-
-se o homem. Aí revelou-se o espi
rito e, por que não dizer, a predes
tinação.

REVISTA DOS CRIADORES — Abril de t9TJ
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PRODUTOS VETERINÁRIOS LANÇADOS PELOS
"LABORATÓRIOS JOMA"

FRUTOPLEX VETERINÁRIO

Indicações — Energético e antitóxico de ampla indicação. Com FRUTO
PLEX VETERINÁRIO, os criadores enfrentam com mais segurança as
perturbações orgânicas que, freqüentemente, dizimam o gado, determi
nando sérios prejuízos. Graças aos componentes de sua fórmula, FRU
TOPLEX VETERINÁRIO indica-se nos casos de desnutrição, intoxicações,
infecções, mau desenvolvimento, lactação reduzida e de toda uma série
de doenças debilitantes, responsáveis por graves danos.

Fórmula — Cada 100 ml contém:
Frutose 30 g
Vitamina C 3.000 mg
Vitamina BI 100 mg
Vitamina B2 10 ^9
Vitamina B6 20 mg
Pantotenato de cálcio 0,050 g
Água Bidestilada — q s p 100 ml

A FRUTOSE, aumentando o poder antitóxico do fígado e fornecendo ener
gia ao organismo, contribui para a sensível melhora do estado geral, e
graças à sua correta complementaçao vitaminica, o faz com mais pro
priedade ainda.

Doses e modo de usar: Eqüinos e bovinos — 100 ml;
Ovinos, suínos e caprinos — 50 ml;
Cães — de 10 a 20 ml.

Sob a forma de injeções endovenosas.
Apresentação — Frasco-ampola de 100 ml.

ANALGEDOR

LENTOTREX

Indicações; Infecções
germes sensíveis à ação do
tetraeielina, tais como: actinoudcí^
nobaeilose, difteria^ lariogit^
se, mastite, septicemia por
veis, enterites, infecções .
monia, panieucopenia, lepto^»^"
xiliar no tratamento da cinonw»^

Contra-Indicações: Fêmeas
píelonefrite; prematuros.

Fórmula: Cada frasco^mpds
Cloridrato de tetracilina ta:^^
com ácido ascórbico

Doses e modo de usar:

Bovinos, eqüinos, ovinos e
2 a 4 mg por Kg de peso vivo.

Caninos e felinos — 4 a 6 lOS

de peso vivo.

0^Apresentação: Frasco-ampola ctHO
de cloridrato de tetracilint^

nhada de ampola de dilu®^^

METIOMBE

Indicações: Analgésico, espasmolítico, anti-reumático
e antitérmico.

Fórmula: Cada 5 ml contém:
Fenildimetilpirazolona-Metilaminometanosulfo-

nato de sódio 2,5 g
Água bidestilada — cf-s.p

Doses e modo de usar:
Bovinos, 10 a 60 ml; eqüinos, 15 a 60 ml;^ be
zerros e potros, 5 a 15 ml; suínos, 10 a 30 ml; cães e
gatos, de 1 a 5 ml.
Venda sob prescrição médico-veterinária.
Apresentação: Ampola de 5 ml, frascos-ampola de 50

e de 100 ml.

Indicações: Intoxicações, afecções hepáticas 6
protéica suplementar.

Fórmula: Cada 5 ml contém:

D.L. Acetilmetionina
Cloridrato de colina
Inositol
Água bidestilada — q.s.p

Doses e modo de usar:

Animais grande porte — 2 a 4 ampolas p/
Animais porte médio — 1 a 2 ampolas
Animais pequeno porte — V2 e 1 ampola p/^ "
Injeções intramusculares

Apresentação: Caixas com 5, 50 e 100 ampolas dô5

ANEMOFER

Indicações: Anemia ferropriva de leitões
em amamentação e crescimento;
coadjuvante nos processos anêmicos.

Fórmula: Cada ml contém:
Citrato de ferro amoniacal 20,0 mg
Cianocobalamina 10,0 mg
Extrato de fígado a 1: 20 0,2 g
Agua bidestilada fenicada a

0,5% — q s.p 1,0 ml
Doses e modo de usar:
Leitões de 3 a 15 dias 1 ml.
Injeções subcutâneas ou intramusculares.

TRIVAGEL — VELAS VACINAIS

Indicações: Vaginites por Trichomonas, fungos e inespedficas, pruf '̂̂
vaginal.

Contra-indicações: Sensibilidade ao iodo, arsênico e bismuto.
Fórmula: Cada vela de 3.000 mg contem:

Dexametasona — 1,5 mg; glicolilarsenilato de bismuto — 75
íodoclorohidroxíquinoleína — 600 mg; tirotricína — 6 mg# ácí^i
bórico — 1.200 mg; sulfato de alumínio e potássio — 80 mg;
piente q.s.p. — 3.000 mg.

Modo de usar: Introduzir na cavidade vaginal, conforme posologla.
Apresentação: Caixas com 6 velas.



51® efetivamente predestinados,
os homens que teem a oportunida
de de levar, até o fim, uma obra de
longa e difícil realização. Predesti
nados creem, afirmam e provam.

A formação do Canchim, como
disse Q senhor presidente da Asso
ciação Brasileira de Criadores, ofe

rece-nos ensinamentos muito mais

profundos, que o próprio mérito da
formação de uma nova raça.

sos olhos. Poucos entenderão, so

bretudo os mais moços, as dificul

dades que existiam, anos atrás, para

fazer vencer a idéia, muito embora

essa idéia já estivesse sendo ampla
mente posta em prática em outras

regiões era preciso fazer, mostrar,

apresentar, revelar, lutar para ven

cer.

Expõe em livro aberto, em letras
bem legíveis e de maneira clara e pre
cisa, que o homem pode, no domínio
da produção animal, como realmen
te o faz no domínio da produção ve

getal, jogar com um elenco de ge
nes, venham eles de onde vierem,

de diferentes raças ou indivíduos e

com ele estabelecer um conjunto

próprio para cada ambiente, adapta
do, melhorado e conveniente.

Assim como do puro oxigênio e

do puro hidrogênio sintetiza-se a

água fonte da vida por simples rea
ção química, também de reações

químicas na intimidade das células

se podem criar novos característi

cos, produzir outros indivíduos, reu
nindo num só, qualidade de dois

outros ou até de vários.

A Canchim é a generosa resistên

cia do Zebu aos trópicos e a elevada
capacidade de produção de carnes

do Charolês dos climas temperados.

A Canchim são partes ajustadas de

um e de outro numa composição ar

tística, atrativa e eficiente. Outros

Canchins, outros cruzamentos, ou

tras combinações ou recombi nações

se fazem necessárias, para produzir
carne, leite, ovos ou lã, sempre que

necessário fôr, criar animais que

possam viver e produzir economica

mente, onde devem ser explorados.

Viver, produzir e reproduzir.

Técnico e homem predestinado,

leixeira Vianna, terá sua passagem

indelevelmente marcada na história

da pecuária nacional. Seu exemplo

será inarredavelmente seguido por

que revelou o caminho que devemos
trilhar na implantação de uma pe

cuária própria para nossas regiões

tropicais: — o caminho mais rápi

do, mais direto, mais econômico,

em direção a maiores volumes de

produção: — o caminho de combi

nações e de recombinações de ge

nes em busca de característicos

aproveitáveis.

É neste particular que desejamos

ressaltar o grande mérito de Tei

xeira Vianna, e fazer, votos para

que o trabalho deste homem seja

aproveitado por um país, sem dúvi

da também predestinado a se trans

formar, num dos maiores produto

res de carne do mundo e, talvez, um

dos últimos redutos do boi neste

planeta onde os espaços disponíveis

se tornam tão rapidamente escas

sos.

Ao Excelentíssimo Senhor Cônsul

da França, nossos cumprimentos pe

la justa homenagem prestada a um

lídimo representante de nossa terra.

Hoje, tudo se nos afigura natural,

terminada a obra e exposta aos nos-

Ao Dr. Teixeira Vianna, a certeza

de que com ele estamos vibrando,

pois da homenagem que ele hoje

recebe, há reflexos de alegria e de

satisfação que se derramam sobre

todos os que o admiram e respei

tam.

REVISTA DOS CRIADORES — Abril de 1973

Mérito

Agrícola

a

Médlco-

Veterlnárlo

O homenageado Antonio Teixeira
Vianna, médico-veter iná r io-zootec-
nistà, formado pela antiga Escola
Superior de Medicina Veterinária do
Rio de Janeiro (1917), foi nomea
do a 5 de janeiro de 1918, após con
curso, veterinário do antigo Servi
ço de Indústria Pastoril do Ministé
rio da Agricultura, onde exerceu òs
seguintes cargos: Veterinárip R^iõ-
nal, em Uruguaiana (RGS); chefe
do Posto de Assistência Veterinária#
em Uberaba (MG); diretor da Fa-
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Dr. Antonío Teixeira Vianna.

zenda Modêlo de Campo Grande
(MT); diretor da Fazenda Experi
mental de Urutai (Goiás); inspetor
Chefe da Inspetoria Regional de Fo
mento Animal em Barretos (SP);
chefe da Inspetoria Regional de Fo
mento Animal em São Carlos (SP),
sediado na Fazenda Experirnental de
São Carlos (antiga Fazenda Can-
chim) estabelecimento zootécnico
que constituiu e organizou, levan
do a efeito um programa técnico de
grande significação e repercussão
na pecuária nacional e continental.

Criador do gado Canchim (cruza
mento Charolês-Zebu ), gado de cor
te de grande precocidade e rendi
mento, próprio para zonas tropicais,
trabalho genético que vem se dedi
cando há mais de 35 anos. É espe
cialista em suinocultura, tendo se
dedicado há mais de 35 anos à se
leção do porco Piau Nacional.

Funcionário do Ministério da
Agricultura, 35 anos dirigindo a Fa
zenda Regional de Criação de São
Carlos, aposentou-se em 1969, com-
pulsoriamente. Fez parte de diver
sas comissões de julgamento em ex

posições nos estados de São Fs- -
Rio de Janeiro e Minas (Jerais-

Ê autor de diversos trabalhes tô
nicos sobre sua especialidade,
cados no País e no exterior.

Pelos trabalhos realizados em São
Carlos com o cruzamento Charo s:"
Zebu, foi elogiado pelo então m •" ="
tro da Agricultura, hoje preside"-^
da Associação Brasileira de Cns:-'
res, SR. RENATO COSTA LIMA.

Em 1967, foi agraciado com a
"Medalha do Mérito Agrícola", cc -
cedida pela Confederação NacíC'-
da Agricultura.

Recebeu o título de Cidadão Sã:
Carlense e foi patrono da turma £*
médicos-veterinários formados
1960, pela Escola Nacional de Vete
rinária.

Possui a Medalha Prêmio do V-
nistério da Agricultura.

Possui também a "Medalha c®
t-Honra ao Mérito Ministro FercrS-'̂
do Costa", pelos relevantes ser%r
ços prestados à agricultura nac.^
nai.

Foi interventor federal no munícv
pio de São Carlos.

PALAVRAS DO SR. PASCAL CARMONÍ.
COHSÜL DA FRANCA-

Senhor Secretário de Estado, Dr.
Rubens de Araújo Dias,
Cenhor Presidente da Associação
Brasileira de Criadores de Bovi
nos, Sr. Renato Costa Lima, Dou
tor Antônio Teixeira Vianna.
As eminentes qualidades que vos

distinguem como administracJor, fa
zem de vossa pessoa, no domínio de
uma especialidade original, o servi
dor de uma causa atraente e o ani
mador de um notável empreendi

"O termo "criador" evoca perfeitamente o conteúdo de vossa ação...'

mento agrícola, ao qual destes o me
lhor de vós e que, por seu turno,
vos retribuiu com a melhor das sa
tisfações.

Durante cerca de 40 anos dirigis-
tes com maestria a Fazenda Expe
rimental de São Carlos, entregando-
se a trabalhos fascinantes, relacio
nados com o melhoramento e a se
leção de raças diversas, tanto bovi
nas como eqüinas ou porcinas. F-la-
veis associado notadamente vossa

experiência à criação francesa, pi
ra obter, no domínio dos bovincss.
felizes produtos de cruzamento en
tre o vosso zebu e o nosso charolès.

Realizastes, a esse propósito, cru
zamentos alternados, que deram
nascimento a uma raça de bi-mesti-
ços, denominada "Canchim", tirada
do nome da propriedade de São
Carlos onde esse agrupamento veio
à luz e que tive a ocasião de, pes
soalmente, visitar e admirar.

REVISTA DOS CRIADORES — Abril de I97S I



Além disso, tendes publicado os
resultados de vossas pesquisas e

realizações, numa obra de grande
importância, indispensável ao co
nhecimento do "Canchim".

Vossos esforços foram reconheci
dos pela transformação da Fazenda
de São Carlos em Fazenda do Esta

do, oficialmente reconhecida pelo

Ministério da Agricultura como uma
empresa zootécnica modelo. Esse
coroamento de vossa carreira foi,

também, confirmado pela fundação
da Associação Brasileira de Criado
res de Bovinos da Raça Canchim,

destinada a ter, desde então, um

grande desenvolvimento.

O termo "criador" evoca perfeita

mente o conteúdo de vossa ação,

assim como ilustra seu alcance, na

m.-dida em que significa não são o
criador como o melhorista que sois

por excelência.

Vossa "criação" terá por efeito,

se me permitis uma imagem, quiçá

um pouco ousada, unir o Brasil e a

França pela carne e, sobretudo, pe

la boa carne. . . Digo-o com conhe

cimento de causa, por terdes em

São Carlos, na presença do Mimstro
da Agricultura, vindo para "regis
trar" o primeiro animal "Canchim' ,
saboreado um inesquecível churras
co franco-brasileiro, um churrasco
de "Canchim".

Não é mais que o coroamento,
ao mesmo tempo útil e agradável de
vossa ação em favor da aproxima
ção do que representa, em nossos
dois países, um setor essencial da
produção nacional. Significa a im
portância de vossa obra, o futuro
que a ela está reservado e a homena
gem que a ela é devida.

NoU: Com a devida vênia "Revista dos Cria- São Carlos sempre foi um estabelecimento ofi- fundação, anterior a 1940, quando tiveram
dores" esclare que a Fazenda de Criação de ciai do Ministério da Agricultura, desde sua início os trabalhos de formaçãodo "Canchim .

O sr. Pascal Carmont, cônsul da França, quando falava

REVISTA DOS CRIADORES — Abril de 1973
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,jlíl verdade. não temos
caminhões diesel:

aiillâmos um.
^jliíls Isso não signifloa

I^SMÉIinhões diesel sejam a
para todos os

i|i||fiãS de transporte,
'Ifliiigapregoa por aí.

iÉSte anúncio pretende
^ IIIutilizações de um
Bililiã gasolina e. sem
^lilllstia.as do melhor
ftiiãca gasolina fabricado

liais: o Chevrolet C-60.
pipiinao que começa a

veio pelo seu custo
liíllíllamais barato do que
i|piiChevrolet diesel, e

p|l||ixo do custo inicial de
ip|rcédes-Benz L-1113.
Ipteia este anúncio até

im. Não compre um diesel
®r engano: este engano pode
pr bem caro.
j Nem todosos problemas
p transporte têm um diesel
pmo solução.
í Uma grande verdade,
i; No transporte interur-
^no de carga, por
^emplo, um caminhão a

solina garante um custo
iclal e operacional mais baixo

que o de qualquer diesel,
de que a quilometragem

Não compre
um diesel

por engano.
mensal não exceda õ.OOOkm,
em percursos diários de 100 a
õOOkm. O mesmo acontece no
transporte urbano de entregas:
gás, bebidas, materiais de
construção, coleta de lixo, etc.

Mas não é só isso:
serviços gerais em fazenda;
tanque para transporte
de líquidos; manutenção e
construção de rodovias e ruas;
basculantes; transporte de
alime.ntos perecíveis, de
malotes, correspondência,
jornais e revistas; extração e
transporte de madeira; furgões;
etc. são mais algumas das
utilizações onde um caminhão
a gasolina é mais vantajoso
do que um diesel.

Já que o melhor é um
caminhão a gasolina, fique
com o melhor caminhão
a gasolina: Chevrolet C-60.

Quanto a isso, não resta
nenhuma dúvida.

O motor Chevrolet 261,
de seis cilindros em linha,
trabalha em baixa rotação.

corn um perfeito sistema de' .
refrigeração e carburação.
Potência, segurança e
oconomia, sem os gastos
extras dos motores V-8.

A manutenção do
Chevrolet C-60 ê muito mais
simples e rápida, seu chassi
ê mais leve (você leva mais
carga), seus freios são mais
seguros, a suspensão assegura
conforto para o motorista e
segurança para a carga, e
você conta com ótimas opções
como: chassi em três
tamanhos, transmissão de
quatro ou cinco marchas,
diferencial de duas velocidades
(reduzida) e tantas coisas mais.

Conta também com a
assistência de mais de 300
Concessionáriosde Qualidade
e Oficinas Autorizadas
Chevrolet em todo o país.

E, para acabar de
provar que o melhor já nasce
Chevrolet, o valor de revenda
do C-60 será mais uma alegria
que você vai ter, na hora de
trocá-lo por um novo
Chevrolet C-60.

Caminhões a gasolina.



ZOOTECNIA

Provas do proyênio em touros de raças leiteiras, no
RECENTES ALTERAÇÕES E INOVAÇÕES

Grande parte do melhoramento dos animais pecuários repousa em ^
dência, ou de progênie, mormente quando se têm em mira características zooteou"
apresentam índices de herança, ou herdabilidade, relativamente baixos. .

Nossos criadores de gado leiteiro, ao fazerem suas aquisições de novos
ou de sêmen para seus rebanhos, jamais deverão deixar de ponderar que, ao efctivatca
aquisições, deverão estar comprando material de boa qualidade e capaz de melhoí»,
mente, os'índices de produção e/ou tipo de seus animais.

Com esse propósito eles devem eonhecer os métodos hoje utilizados nos 8^^"^ t
fornecedores de touros provados, ou material para inseminação artificial —notao*»*'
Can^a eserito pelo Dr. Manuel Albero, do Departamento de
do Canadá, veremos, de forma sucinta e com exemplos, como é feita, presentetKPt-
prova de progênie de touros de raças leiteiras nos dois países aeima referidos. ^

O trabalho em apreço, redigido em Espanhol, com resumos em Inglês e
publicado originariamente na revista "Zootechnia" 21 (5-6) :200-234, contando cota
rências bibliográficas e 6 comunicações pessoais. A tradução é de L. P. Jordão.

A PROVA DE PROGÊNIE QUANTO
À PRODUÇÃO

Atualmente, a avaliação de touros de
raças leiteiras, com base no po e .
produção de suas filhas e fei a, ,
mente, no Canadá, mediante tres méto
dos.

O primeiro niétodo_ é, sirnplesmente, a
média real da produção de leite e g
ra das filhas de primeiro P^fto de uin
touro, alcançada e controlada P®*"
(Record of Performance, ou Contr^e Lei
teiro Oficial de Produção). Este método
seria não só simples como /f®til,
essas filhas estivessem d'str>btttdas ao aca
so e através de rebanhos toe fui-
níveis de produção, sob diferen
dados de manejo e alimentaçao
meio-ambiente diverso, 'ticluindo a
dições climáticas em geral. Como este
não é o caso, nem quando sob a prahca
da inseminação artificial, existe a falha
dos índices de touros serem mais eleva
dos para os reprodutores que foram up-
dos em rebanhos melhores e mais selecio
nados, os quais, por sua vez, recebem os
melhores cuidados.

O segundo método, é a Média da Raça
(BCA) de todas as filhas de um touro,
qualquer que seja sua idade; serido esta
média calculada pela Associação de Cria
dores, com base nos dados
cidos pelo Controle Leiteiro (ROP). Corn
respeito à BCA (Breed Class Average, ou
média de Produção da_ Raça ^«tindo a
idade), na realidade nao
derar este sistema como ^ y touros
prova de progênie para avaliar touros.

mas, simplesmente, como um método de
correção para a idade, mediante o qual
se podem comparar produções em qual
quer idade, com a média da raça nessa
mesma idade. Deste modo, a média de
produção BCA das filhas de um touro é
a média dos valores BCA de suas filhas
obtidas da seguinte forma;

Atribui-se a cada controle de lactação
um valor BCA, obtido mediante a compa
ração desse controle com a média de pro
dução da raça para o grupo correspon
dente, segundo a idade da vaca quando o
controle foi efetuado. Cada vaca com

mais de um controle de produç^ ^
valor, obtido mediante a média <*S
lores BCA de cada um de seus
dc produção. A média BCA
ro é a média dos valores BCA de •
filhas. Um valor 100 representa a
dc produção da raça. ,

Com o intuito de obter o BCA.
feccionada, através de dados de
anos, uma tabela em que se
as médias de '-'•odução, segundo dí»^
tes grupos de idades, desde noúlhas ^
primeira cria até vacas de quatonej^
ou mais. Para calcular a poKent**
aolica-se a fórmula seguinte:

Produção atual em Ib de leite ou gordura x 100

BCA (Ib de leite ou gordura)
BCA% =

O terceiro método empregado, que
constitui uma verdadeira prova de pro
gênie, foi denominado, até há poucos me
ses, CG (Contemporary Comparison, ou
Comparação com Contemporâneas ou coe-
tâneas).

Não obstante, segundo uma linha de
aperfeiçoamento constante, houve, nos
últimos meses, alteração para o sistema
denominado DWH (Daughters With Herd-
mates. ou Comparação com Companheiras
de Rebanho). Este serviço é proporcio
nado pelo Ministério da Agricultura do
Canadá, em conjunção com a seção ROP
do mesmo órgão. O sisterna é geralmen
te considerado como o método mais sa
tisfatório de que se dispõe na atualidade

para prever o potencial dc produçk»^
um touro, principalmente pela
de neutralizar a influência do nwKH»''
biente.

No Canadá é muito empregado,
mente por criadores que fazem uso <,»
inseminação artificial e que eonslitiarw ^
maioria. Para realização desta prov»
um touro, somente se empregam siws fr
lhas de primeira cria, cujas produções sie
convertidas em médias BCA e, desta fc^
ma, comparadas com todas as outras K*-
meas em orodução, dentro de cada reba
nho, que tenham completado a iKtaçõís
dentro do mesmo semestre, qualquer quo
seja sua idade.
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CANADA

OERARIfiENT OF AGRICULTURE
PRCDUCtiON ANO MARKETING

f í BRANCH
LIYESTOOC DIVISION

Tabla I

SIRE APPRAISAL - EVALUATION DES TAUREAUX
HERDMATE COMPARISJN: J-YEAR OLDS VS ALL HERDMATES

C0a«oara;S0n DES CO^íTEmPORAINES: 2 anS VS TOUTES LES CQNTEMPORAINES

CANADA

MNISTèRE DE L'AGRICULTURE
DtRECTION DE LA PROQUCTION

ET DES marches
DIViStON DES BESTIAUX

R.0J>. BOYiHS LAiTIERSR.O.P. DAIRY CATTLE
HOLSTEIN

RECORDS COMPLETED TO AlIPIIRT Tl
LACTATIONS COMPLETEES AH i . 19_ 71

STBDY

ánm£

NAME OF SIRE

.VOM D V TA VREJi U

LIVING SIRES 6

i
1

1
1

rotion

N umber

iVirncro

Avero)

Prtxtuc

EC Production
rion fnoyenne

% Fot

% Crao

Comple-
neidmote CotcparlBon

Compatataoa cfes contemporatno
Owner

Prop.
DougÍ)- B.C.A. tion

D*achfr-

vcmcní

HcnU

Trow

poaux

DmRa
teia

Ftttam

Heid

Motes

Contea»-

pemíno

Rotiac
Cote

ter«

FiUoa
Milk 1 Foi

1 Gram

17 Rosafe Sovereign Supreme 249633 1 107 114 iiie
1

3-78 84 81 92 516 - 4

8 Rosafe Supreme Inka Prince 266478 4 118 109 ÍU3 3.80 91 103 109 636 0

4 Rose Hdge Sir Triune Amos a 287696 4 34 131 jisi 3.66 90 13 33 94 4-11

4 Rose Vega Exhibition 282794 1 28 119 jl22 3.79 100 17 27 108 - 2

2 Rose Vega R- A. Meteor a 295644 5 46 108

1

•123
1

4.20 81 45 49 595 - 6

3 Rosser Sylvius Ccnturion 288115 1 31 143 Íl38
1

3.55 91 1 31 144 + 7

2 Roybrook Ace 281397 5 31 128 h 3.76 97 21 22 141 0

4 Roybrook Formost 281396 7 152 118 {118
1

3.67 93 136 160 776 0

7 Roybrook Newsboy 277724 3 72 105 iioe
1

3.72 96 47 57 269 0

19 Roybrook Revelation 260293 7 1157 114

1

jll9 3.83 94 991 1233 6184 - 3

2 Roybrook Syncom 296156 6 45 114 !120
1

3.89 83 28 62 763 - 5

5 Roybrook Tcistar 288790 I 400 133

1

[143 3.96 93 321 417 4324 + 6

2 Rycap Prince Louise Pocket 285790 1 25 107 !116
1

3.99 86 13 25 75 - 2

10 Saanich Nuclcus Esq. 272539 9 66 128
1

SL29
•

3.70 89 370 Ikie 4276 0

5 Sandalc Fond Supreme 290646 7 122 111

1

^10 3.62 79 128 151 1394 - 1

2 Savio Louis Adan 287239 1 22 108

O
f—1

3.72 100 1 21 83 -»• 1

l Savio Louis Avon 287833 1 21 108

1

Í08
1
1

3.65 96 1 21 42 0

OVHSn CODE - CODE DU PROPRIETAIRE :

1. Privately Owned — Proprictaire pen icuiiar

PL 148L 2. N.S. Aruficial Breedera Co-Op Ltâ.

3. N*B. Centrai Artificia! Breedine Co-Op Ltd.

. Centre d'inaímination artificiellc du Québec

. Eastem Breeder» Inc. 32

. United Breedera Inc.

7. Westem Ontario Breeden tnc.

B. Chilliwack Artificial Inaeraination Club

9. B.C. Artificial Inaemination Centre (Milner. B.<

Anteríonnente, as filhas de primeira
cria de um touro somente eram compa
radas com novilhas também de primeiro
parto, oriundas de outros touros dentro
de cada rebanho. Porém, após intensos
trabalhos de investigação, realizados no
Colégio de Agricultura de Guelph, confir
mados por investigadores do Ministério
da Agricultura do Canadá em Ottawa,
a mudança foi efetiva tendo se chegado
à conclusão de que não existia dife
rença significativa entre os dois resulta
dos obtidos, empregando qualquer dos
métíKios citados e visto que o emprego,
na prova, de todas as companheiras de
rebanho, propicia muito mais informações
quanto a produção com fins comparati
vos.

A avaliação de um touro é efetuada tão
logo ele tenha o mínimo de 20 filhas de
primeira cria, que tenham completado sua
primeira lactação sob controle em um dos
dois sist^nas aprovados de aferição, o
ROP (federal) e o DHI (provincial).

Os resultados são publicados duas ve
zes ao ano e se expressam na forma de
BOA. Os touros são catalogados como

plus (ou mais), O ou minus (menos)
quanto à produção de leite, somente. A
simples expressão do índice ou porcenta
gem de graxa, média, das filhas de um
touro se considera como o melhor ou,
pelo menos, como indicador suficiente do
nível ou capacidade de transmissão que
esse touro está efetuando, posto que o
índice de porcentagem de graxa é um fa
tor conhecido como portador de elevado
grau de herdabilidade. Na avaliação fi
nal, cada ponto, por inteiro, é conside
rado como o equivalente à, aproximada
mente, 100 Ib (45,4 kg) de leite, vale di
zer que para um touro catalogado como
-f 5 se admite que o potencial de trans
missão produtiva de que ele é capaz será
de 500 Ib acima da média da raça. Ou,
em outras palavras, por exemplo, um tou
ro catalogado como plus 3 (+ 3) é con
siderado como possuidor de um nível de
3% (ou 3 pontos BCA) acima da média
da raça, sempre que as condições de meio
sob as quais as produções são realizadas
sejam iguais. Estes dados se aplicam a
uma vaca da raça Holstein-Friesian em
primeira lactação; e são ligeiramente in
feriores para outras raças (Jersey, Ayrshi-

REVISTA DOS CRIADORES — Abril de 1973

re e Guemsey). Como exemplo, mostra
mos na tabela I, parte de uma página
tomada ao acaso dos relatórios anuais.

Na citada tabela pode ser visto, toman
do-se as colunas da esquerda para a di
reita: Study (estudo do touro número);
Name of sire (nome do touro); Registra-
tion number (número de registro); Ow-
ner (proprietário, número, código); Ave-
rage production (média de produção);
Daughters (número de filhas) BCA: Milk
(leite), fat (gordura), % fat (graxa %);
Completion (% de lactações completas,
com um mínimo de 305 dias/lactação);
Herd-mate comparison (comparação com
companheiras de rebanho): Herds (nú
mero de rebanhos), Dau^ters (filhas),
Herd-mates (contemporâneas), Rating
(avaliação final).

FORMA COMO SE REALIZA A
PROVA DE PROGÊNIE MJEDIAN-
te COMPARAÇÃO DE FILÍfÀS
COM COMPANHEIRAS mB m-

BANHO

Este sistéma é, na jreâKdádeV utói va
riação, ou melhor, uma fpfmá ^etífêiçQS^

27
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RUMIIMAIMTES,
O SAL DA yiDA.

Este sal mineral não é nada menos e
nem nada mais do que o

necessário para o seu gado bovino.
Além de aumentar o número de crias e

melhorar o rendimento em
carne e leite, Daimineral para

Ruminantes evita e combate doenças de
carência mineral, tais como
raquitismo, cara inchada e o
mal de paleta. Economize.

Cada saco de 25 quilos
deste sal mineral, devido è sua

alta concentração, pode ser
misturado com 250 quilos de sal comum.

Dainlineral para Ruminantesé
sal toda vida.

^•••1 I ABBOTT
I laboratórios

oo brasil ltoa.
DIVISÃO DE PRODUTOS f
RUA NOVA YORK, 245- SÃO PAUL ,

da do Método de Comparação com Con
temporâneas, anteriormente desenvolvido
na Inglaterra e dali disseminado ampla
mente para outros países de pecuária
adiantada e que no Canadá alcançou seu
aperfeiçoamento e extensão máximos, mas
foi executado pela primeira vez na Uni
versidade de Cornell, Estado de Nova
York. Nos E.U.A. substituiu diretamente
o anterior Método de Comparação Fi-
Ihas-Mães, para logo extender-se, progres
sivamente, pelo resto da referida nação
ao ser, finalmente, adotado pelo Minis
tério da Agricultura, as Associações de
Criadores mais importantes e pelas gran
des centrais de inseminação artificial. É
ó método mais empregado hoje nos
E.U.A.

Este sistema está destinado a ser em
pregado onde o uso da inseminação arti
ficial se acha generalizado e, por isso,
touros diferentes são empregados ao mes
mo tempo dentro de cada rebanho deter
minado. A característica mais saliente
deste método é que a influência do meio
fica eliminada, praticamente. E posto que
o meio é o maior, dentre os fatores não
genéticos que influem na produção de
leite, o fato de achar uma forma para sua
padronização é essencial na avaliação dos

touros. Este método consegue rezEj
isto.

Na tabela II suponhamos que o tcc:
A tenha uma filha que pariu em mã-
Sua produção seria comparada ccm is
produções das filhas de outros touros à:
mesmo rebanho, que pariram no ices—c
período de seis meses (I.° de março í 3'.
de agosto ou 1.° de setembro a 28 de
vereiro).

Um refinamento do método é o
prego dos "fatores de ponderação'. To
do obtido a diferença entre as filhas òe
um touro em particular e suas contenp.-^
rãneas em cada um dos rebanhos, o pr>
blema se resume em combinar todas esss
peças de informação, com o propósito i
dar a cada uma delas sua própria intpcr-
tãncia. A média de produção de duas
filhas, comparada com a de uma cccrpJ-
nheira de rebanho, num plantei, clÈr-
mente deveria receber menos atenção, a
.".valiação do touro, que uma comparjçi"
com outro rebanho entre duas filhas í
c nco companheiras de plantei. A fóre»
Ia seguinte e a tabela II mostram a ênfase
adequada que se deve dar à contribdçào
da comparação em cada rebanho. O fa
tor de ponderação dado aos registros de
produção nos diferentes rebanhos é cjI
culado mediante a seguinte fórmula:

n.° de filhas X n.° de companheiras de rebanho

= número de filhas "efetivas*
n.° de filhas -E n." de companheiras de rebanho (fator de ponderação)

Por exemplo:

1 filha com 3 companheiras de rebanho = 0,7 filhas efetivas
2 filhas com 2 companheiras de rebanho = 1,0 filhas efetivas
3 filhas com 2 companheiras de rebanho = 1,2 filhas efetivas
3 filhas com 15 companheiras de rebanho = 2,5 filhas efetivas

Significa que a comparação entre duas
filhas e duas companheiras de rebanho
provê o mesmo aumento de informação
que uma filha situada em uma Estação de
Prova de Progênie, onde todas as condi
ções estão perfeitamente controladas. O
"peso" total ou número efetivo de filhas
é o resultado de colocar juntas todas as
peças da informação (já corrigidas pelo
fator de ponderação) obtidas em cada re
banho em que as filhas do touro em es
tudo produziram lactações. A exatidão
da comparação aumenta diretamente com
o número de filhas.

Noblesse
obligeC

Comunicamos aos leitores da Revista
dos Criadores que qualquer informação
sobre aquisição de reprodutores d' Ale
manha poderá ser feita através de nos
so escritório:
Largo Paissandu, 51 cj 1103 São Paulo,
Tel.: 37-8201

Outro refinamento consiste no uso A:
N

fator de regressão "padrão",
N-l- 15

sando a corrigir a avaliação final dos
touros em função do número de filbss^
Evidente que uma avaliação baseada era
20 filhas é de menor valor que outra ba
seada em 200. Esta correção, ou ajuste. í
empregada na forma mostrada na tabe
Ia II (observe-se que não se empregajn
decimais: as cifras são arredondadas as
o número inteiro mais próximo). Neste
caso o resultado final -f 4 é publicai'
em lugar de 3,7.
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Noblesse
oblíge f

Membro do Herdbook alemão

O ^

[o

Animais reprodutores da Alemanha
Performanees WÊM

que eonveueem. ^
- ••

(Simental) Alemão

A raça do futuro dos modernos produtores de carne. Fertilidade: 98 porcento das 522.388 vacas Fleckvieh sob controle
leiteiro pariram no último ano. Média do intervalo de parição: 382 dias. Prod. leiteira: Em 1 971.200.470 vacas registradas nos livros
genealógicos produziram em média 4.203 kg de leite com 4.03% de gor- .T.-^r-w;", ^
dura - 7997 mães de reprodutores produziram 4.900 kg de leite com 4.25%
de gordura. Prod. de carne: 7.1 59 touros apresentados em leilão, pesados
oficialmente, tiveram com 484 dias um peso de 602 kg. isto é. um ganho
diário de 1.160 g desde o nascimento. Os 2.953 touros da classe I e II ^
tiveram um ganho diário de 1.211 g. _o. i l oB

Por exemplo: Landrace Alemão

Por exemplo:

Frísio Alemão

alta produção leiteira
combinada com uma

boa produção de carne,
garantem o rendimento

da raça.
Lembramos que:

Com 500.000 animais
inscritos nos livros

genealógicos. os Frísios
Alemães constituem a

maior Associação Frísia
do mundo.

o porco tipo carne ideal: fertilidade - crescimento
rápido - carne.
Lembramos, também, que na criação do Landrace
Alemão controla-se a saúde, alimentação
e qualidade da carcaca.do mundo. ^ qualidade da carcaça.

Modernos programas de seleção, baseados numa sólida
organização, garantem o êxito na comercialização.

\nfnrev\rír^ nrt Rr^c-in I —• •h —^ bm : .—. . ...Informações no Brasil:
Largo do Paissandú. 51 - cj. 11 03
São Paulo - SP - Tel.: 37-8201

CUPOM 1 Centrale Marketinggeselischaftder

Pr,c:tf=.r^h Rvh r^ „ D®'̂ '̂ ®'1^9''a™'ii'tschaft, Abt. Aüsiand,Postfach 370, D- 53 Bonn-Bad Godesberg

Envie-nos maiores informações, especialmente sobre as
seguintes raças

Nome e endereço

Auslandskontor der Deutschen Tierzucht
Adenauerallee 176, D —53 Bonn

Breve informação a n/ respeito: Somos



Especificação IFilhas do touro X

Paridas março-agosto
68 inclusive

No rebanho A
No rebanho B
No rebanho C
No rebanho D
No rebanho E
No rebanho F

Paridas set. 68 a
fev. 69 inclusive

No rebanho B
No rebanho C
No rebanho G
No rebanho H
No rebanho J

Totais

num. I média BAC

Tabela II

AVALIAÇÃO DO TOURO X

Companheiras de
rebanho — filhas
de oiitros touros
num. I média BAC

Diferença
em BCA

Fator de
ponderação

"''""SX

Avaliação ainda não corrigida: 133,6:21,4 = 6,3 pontos BCy^ ou simplesmente^ + 6,3.
A avaliação já corrigida, publicada no Boletim seria X 6,3 = 3,7 (+ 4), ou como é mostrado a

N + 15

Estudo Nome do N.° de registro Proprietário Média de pr^uçaonstuao ^ código Filhas Leite Graxa
o/o %
de de

gordura lactações
completas

3,7 95

Cohiparação
nheiras dervpa-

Reba- Fi- çi."
nhos lhas nhei

9 26
110 110

Touro X 523210

A%de lactações completas indica aproporção de lactaçóes com um mínimo de 305 dias cque possuem índices de BCA
Esta é a forma que os resultados aparecem publicados na Tabela I.

lhas: 285); CNT (número do
râneas: 1064); WF (weigW

i Á
Para maior clareza de exposição re

produzimos na tabela III uma cópia to
mada de uma prova de progênie de um
touro qualquer e tal como é realizada em
sua forma final no escritório correspon
dente. .

Na primeira pagina tomada ao sair do
computador electrônico, podemos ver que
à direita se acha a data abril de 1970,
página 049 e, por baixo, as várias colu
nas da esquerda à direita. Se nos concen
trarmos em determinado genitor, por ex.

o marcado por nós com um X (na mar
gem à esquerda) Weavcr's Fond Raven
A, vemos: ,

BRD (breed ou raça, em codigo: o nu
mero 5 corresponde à raça Holstein);
SIRE (número de registro do pai, neste
caso 0267377; DOT (daughters ou nú
mero de filhas: 213); BCAM (leite em
o/o segundo BAC: 110); BCAF (% de
graxa segundo BCA: 117) PCF (% de
graxa: 3,94) ; HS (hcrds, ou número de
rebanifios: 234); DWC (número de fi

râneas: 1064); WF (weigW i-i'
fator de ponderação: 192): nTÕ
liação para leite: — 0,06): ,*
liação para graxa: 5,3); REL. Ç j.,*
tor relativo: 0,93); Adjusted •
(avaliação final ajustada para
0,06); F, RTG (avaliação fmai
para graxa 4,9),

Na 2." página, assinalado remi •
ce o mesmo touro, número oe

FAÇA QUESTÀO
DA COMPROVADA QUALIDADE

ANTIBIÓTICOS — SAIS MINERAIS
— SAIS MINERALIZADOS — POLIVITAMÍNICOS
_ ANTIPARASITÁRIOS — OUIMIOTERAPEUTICOS,

SlVAM.a marca internacional de produtos para a agropecuj»"
mais conhecida e respeitada em todo o mundo.

SIVAM CIA. DE PRODUTOS PARA FOMENTO AGRO PECUÁIII
Rua 7 de Abril, 105 - 10." andar - Telefone: 35-7237 - CP. 9054 -S;io Pa-'.e »
Porto Alegre:,Rua Dona Margarida, 1.211 - CP. 2521- Telofone: 22-6734
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rações avisco para bovinos
PREAAIX

;..A

t
r

W'''

urna organização
de criadores
Avisco - Avicultura,
^ «àrcio e Indústria S.A.
Rua Artur Azevedo, 1643/47

00-2161
AO20.End. Teleg.:®692Í) -End. Teleg
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0267577, e podemos ver em sua linha:
BRD (breed ou raça correspondendo a
5, a da raça Holstein); SIRE (número de
registro do pai neste caso o mesmo
0267377 da primeira página desta tabe
la); S (estação do ano, winter ou inver
no W; summer ou verão X); HERD (nú
mero do rebanho: 265); DATE (data
67/256 ou seja o dia 256 do ano 1967);
DAM (número de registro da mãe:
1661530); COW (número de registro da

vaca: 2022233; L (número de lactações);

P (sistema A ou B) ; DÍM (dias cm lac-
tação: 305; X (número de ordcnhas diá
rias: 2); MILK (produção real de leite
13 249 Ib); FAT (produção real de gor
dura: 576 Ib); (porcentagem de gra
xa: 4.35); BCA (primeira coluna, leite:
142; segunda coluna, gordura: 167; AGE
(idade 2/187 ou 2 anos c 187 dias.

E assim prossegue com as demais filhas
c companheiras dentro de cada rebanho,
onde estas tenham produzido uma lacta-
ção.

Estas provas, se verificam
por ano e se empregam 3
que tenham completado làç^ste ^
meses passados. No méloib ;CÇ
ração com contemporâneas)^
que em 15% dos casos uma fflia ^ ^
touro não possuia nenhuma
rânea com quem pudesse ser
já que a média de tamanho dos
téis canadenses é pequena, oonfamlo
cerca de 35 vacas, aproximadam^t&

Tabela 111

Página l.'' (parte)

APR 1970 RUN X PAGE ^

brd

RATING

SIRE DOT BCAM BCAF PCF HS DWC CNT WF M. RTG F. RTG REL. ADIUSTID
FACTR M.RTÕ F.KIG

5 0267056
5 0267057
5 0267058

0
21

3

0

99
130

0

93
140

0.00

3.45

3.95

5

4

10

8

9

25

12

14

26

4

4

10

12.6-

8.1-

10.8

9.2-

14.3-

11.7

0.21
0.21

0.40

2.6-

IJ-
43

12-
3J0-
a

5 0267359 14 123
X5 0267377 213 110

5 0267377 16 . 106
X = Weaver's Fond Raven A

122

117

111

3.64
3.94
3.82

6

234

1

6

285

13

23

1064
33

4

192

8

10.3

0.6-

5.7

6.9
5.3
3.5

021
0.93
0.35

22
0.6-
2.0

ÍA
42
12

INPUT

br SIRE
5 0267260
5 0267260
5 0267260

S

X
X
X

HERD DATE
4125 68/075
4235 68/157
4235 68/108

Página 2.'' (parte)

DAM COW L P DlM X MILK FAT % BCA

1851633 2046977 1 B 305 2 11831 434 3.67 127 127

1703227 2085937 1 B 253 2 7317 264 3.61 76 75

1544413 2022067 1 B 305 2 5065 199 3.93 52 56

AGE R

X5 0267377 W 265 67/256 1661530 2022233 1
5 0267407 X 4749 68/093 1490459 2045543 1

Estação W: vacas paridas no período de l/set/67 a 28/fev/68
Estação X: vacas paridas no período de l/mar/68 a 31/ago/68

A

B

305
273

2

2
13249
9368

576 4.35 142 167 2/187 W
339 3.62 100 99 2/176 X

P
5
5
5

i
3

PROVA DE PROGÊNIE QUANTO
A TIPO E CONFORMAÇÃO

Outra inovação e, por certo, muito re
levante, é a avaliação de touros quanto ao
tipo de suas filhas o que é analisado no
referente à porcentagem de descendentes
femininos, classificadas como good pius
ou better (mais do que boa ou melhor,
ou seja de 80 pontos para cima; 80-84 é
good plus ou melhor do que boa, 85-89
é very good ou muito boa e 90, ou mais
pontos, é excelente). Esta análise é rea
lizada quanto à classificação final ou
global e, o fato ainda mais importante,
também em relação às diferentes subdivi
sões da Tabela de classificação por tipo,
isto é, no concernente a aparência geral,
temperamento leiteiro etc. Desta forma, o
criador pode escolher, especificamente,
um touro que seja melhorador não só de
tipo em geral, como, também, daquelas
partes específicas do sistema corporal, ou
aspectos que ele deseja aprimorar nas fê
meas de seu rebanho. Em alguns casos, o
criador pode, inclusive, escolher um touro
simplesmente por ser melhorador de um
só elemento da conformação (parte ante
rior do úbere, por exemplo) no qual

suas vacas sejam deficientes. Damos, em
seguida uma explicação de como este sis
tema é executado.

Periodicamente, é publicado um Bole
tim em que se mostram os resultados ob
tidos na forma que se pode observar na
tabela IV que é parte de uma página da
referida publicação. As colunas, nessa
tabela, da esquerda para a direita, indi
cam: Name of sire (nome do touro);
Reg. N.® (Número de registro); Owner
code (código do proprietário); Number
of daughters (Número de filhas); Num
ber of herds (Número de rebanhos).
Differences from breed average (Diferen
ças da média da raça); percentagem good
plus and better (porcentagem de mais
do que boas e melhores); class, (classe) ;
general apparence, aparência geral; dairy
character, temperamento leiteiro; body
capaclty, capacidade do corpo; mamma-
ry system, sistema mamário; fore udder,
quartos anteriores do úbere; rear udder,
quartos posteriores do úbere; legs & feet,
pés e pernas; rump, (garupa); average
score, contagem de pontos, média; per-
centage (porcentagem); size (tamanho)
large, grande; médium, médio e small, pe
queno.

A contagem média de pontos (avez^
score) é a média aritmética áss contas^
de pontos obtidas por todas as filhas ôí
touro em questão.

A aludida média aritmética, como é
lógico, pode variar em relação à média êà
raça e um desvio com base nessè fato é
uma regressão como foi indicado aní^
riormente.

1. Cada touro foi catalogado com
se em suas filhas de 1.® cria, antes
tudo e, a seguir, em todas as suas filhss
em geral, de segunda pariçâõ em diante.
Portanto, no exemplo que damos na ta^
bela V, o touro A tem 160 filhas de
meira cria, que propiciam, em mêdia^
classificação por tipo de 53,4% de ®maSs
do que boa ou melhor". O touro possui
também, 230 filhas que foram classifica*
das por tipo depois de suas segunda, te^
ceira e outras lactações e que deram em
média 59,2% de "mais do que boa ou
melhor". As porcentagens, para os vá*
rios fatores ou subdivisões da classifica
ção por tipo e a contagem médio de pon*
tos são computadas separadamente para
as filhas de primeira cria em primeiio
lugar e para as de segunda e otitrasl&cto*
ções em seguida.
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Tabla IV

HOLSTEIN-FRIESIAN TYPE CLASSIFICATION SIRE SUMMARY
DirrK^iuwccs from oreco avcracc

FCBCIHTaCC COOD PLUt AMO OtTTC:

1

! "
2

i

1

:» lf Ti4 er *

Mâae or siBC •fC NO
g. •5B1M a.AM cnttAA «an .eaa atAa LtBt a eo# a«l«aCt

SOB

COM teMBIIt. 4m.aANCt oua/<Tit mTta weca oaoaa FttT KQRt
LAtsa •to laALL

Gi EhAFTCN RAG APPLE REFLECTCR A ^ 28< it5 11 1 39 88 ♦ 6 ♦ 7 ♦ 3 - 2 ♦12 ♦ IA ♦ 5 ♦ 1 ♦ 2 ♦ -3 - 2 ♦ 5 - 3

GLEKAPTCN PAG APPLt PEGAL I A>> 17 ♦ 10 ♦ 10 ♦ 7 ♦ 5 - 3 - 7 ♦ 8 ♦ 2 ♦ 7 ♦ *9 - 5 - A ♦10
GLcKAFTCK RrtG APPLt RtLlANCE ' 1 ,^7 ti 2 10 IO - 5 - 1 - 8 _ ç

- 9 - a 0 - 2 - 3 - .1 - 2 - 1 ♦ 2
GLEAmFTCN RAG APPLb RtfÜS i 27Sl3a li 27, 2 ♦ A ♦ 5 ♦ 2 ♦ 5 0 - 7 ♦ 3 ♦ 6 ♦ 1 ♦ .3 ♦16 - 1 -15
GLENAFTON RAG APPLC BcFLlCA ' 1 13 A - 9 - 9 — 2 ♦ 6 _ 2

♦12 - 7 ♦ 2 -29 - 9 ♦ 21 -12
6LENAFT0N PAG APPLE SANCk^S 1 2fa ^22 t l' 12 3 - A - A ♦ 3 ♦ 1 ♦ 3 0 - 5 - 6 - 3 - «2 ♦15 -19 ♦ 5
GLtfBAFTCN HAG APPLE SFAMHÜCK { IS 7 3^1 1, 19 ó - 2 - 7 — 3 ♦ A - A ♦ 3 - 9 - 1 -20 - .A -12 ♦18 - 5
GLEKAFTCN RAG APPLE SlGNtT i 2 ?Aí>b7 i! 12' ♦ 9 + 9 ♦ 1 ♦ 3 ♦ 2 ♦ A ♦ 2 ú ♦ 8 ♦ .5 - 3 - -6 ♦ 9
GLENAFTON RAG APPLE SNCUCEN ! 2c3t57 il IA, lu ♦ 7 ♦ a + 5 - 2 ♦ 12 ♦ 8 ♦ 2 ♦ 7 ♦ 2 ♦ .5 ♦ 5 ♦ 3 - 7
GLfeNAFTCN RAG APPLE STEPLING | l e<J663 1 lAA SA - 1 — -l.> - 6 - 3 ♦ 2 - A - 3 -19 - .2 ♦ A ♦ 6 - 9
GLENAFTON RAG APPLE SUFREHE CUK 2435 n 1 2A 6 ♦ 15 ♦ 16 ♦ 2 ♦ A ♦ 8 ♦ 10 Ü ♦ 5 - 6 ♦ oB ♦13 - 2 -12
GLENAFTON RAG APPLE ThANE , 2G<ill9 i 21 13 ♦ 2 ♦ 2 — 6 ♦ 2 - 7 ♦ 3 - A - A -12 - .1 ♦ 1 ♦ 1 - 2
GLENAFTON RAG APPLE TRAÜITICN i 1 25 9 ♦ 3 ♦ 10 + l - 7 - 9 - £ 0 C ♦ 6 - .3 - 5 0 ♦ 5
GLENAFTON RAG APPLE VICTCR ' 282a5Cl I ?0 A ♦17 ♦17 - V ♦ 1 ♦15 ♦ 7 ♦15 ♦ A ♦20 ♦1.2 ♦11 - 2 - 8
GLENAFTCN RANGER | 227o08' 11 86 cA -21 -17 — 8 -12 -26 -26 -19 - 5 ♦ 7 -2.0 -13 ♦15 - 2
GLÊNAFTCN POYAL HAPILTCN 2633321 3 2383 5691 ♦ A ♦ A 0 ♦ 5 ♦ 2 ♦ 3 ♦ 2 - 4 ♦ 6 ♦ .2 -10 ♦ A ♦ 6
GLENAFTCN SENTINEL | 2C5582 1 11 21 -15 -10 - A ♦ l -11 -10 - 7 - 6 - 5 -1.3 - 8 ♦13 - 5
GLENAFTCN SPARTAN 200505' 1 ♦ iO ♦10 ♦ 5 - 7 - 2 ♦ 7 - 6 0 -17 ♦ .1 -11 ♦23 -13
GLbNAFTCN SPCRTSMAN i 2A1725 1 5Í ♦ 5 - 3 - 2 ♦ 3 - 1 ♦ 1 ♦ 2 - 2 -21 - .2 - 5 ♦ 7 - 3
t-LENAFTCN STALkART 2e7C2A 9 33l 22 ♦16 ♦ 15 -♦ 1 ♦ 2 ♦ 7 ♦ 3 ♦ 8 ♦ 2 ♦15 ♦1.1 ♦12 - 2 -10
GLENAFTCN STAHP 2300d8 3 A77' 320 -20 -17 — 3 - 3 -20 -18 - 9 -10 -22 -1.9 -1,8 - A ♦22
GLENAFTON SYMBCL 22C7Ò2I 3 5 80 358 -12 - 9 ♦ 1 - 6 -17 -10 -10 -16 -20 -l.A -16 ♦ A ♦12
GLENAFTCN TARGET 22A71d 1 AA 7 - ó - 5 ♦ 1 ♦ 9 -11 - A - a - l -IA - .9 -15 ♦2A -10
GLENAFTCN TOPNCTCH 257338 2 100 79 - 8 - 9 ♦ 3 -10 - 9 -13 - 1 - 8 - 6 - .8 - 7 ♦ 9 - 3
GLENAFTCN TRAOEHARK 22021S A 68A 356 ♦ 7 ♦11 ♦ 3 ♦ 5 ♦ A ♦ 6 ♦ 5 -13 - 6 ♦ .2 - 1 ♦ 9 - 8
GLENAFTCN TRIBUTE LAC 260A2Q 1 28 5 ♦ 5 ♦ 5 — 2 - 6 ♦ 6 ♦ 7 ♦ 1 0 ♦ 1 .0 ♦ 6 ♦ 3 - 9
GLENAFTCN VALÜUR 25'«'il9 1 21 13 - 6 - 3 ♦ 1 -r 7 -10 - 7 -IA - 2 ♦ 2 - .7 - 2 ♦ 3 - 2
GLENAFTON kALLACE 255105 1 20 1 - 9 - 3 -16 - 2 -19 -13 -10 0 ♦ IA - .5 ♦39 -30 -10
GLENALCCKB ALL STAR 289961 A IJ 13 ♦11 ♦11 ♦ I ♦ 3 ♦ 1 ♦ A 0 ♦ 5 ♦ .1 -IA ♦ 6 ♦ 8
GLENALCCKB CHIPPER 28^875! 11 30 24 ♦ 12 ♦12 ♦ 3 - A ♦10 ♦ 6 ♦ 5 ♦ 1 ♦ 15 ♦ «6 - 3 ♦ 8 - 5
GLENALCCNd CGMMüCQRE 279091 1 13 2 - A - d - 9 -13 - 5 - 8 - A - 3 ♦10 - .A ♦ 6 ♦ l - 7
GLENALCCNE HAILSTCNE 276779' IX 35 29 - 6 - 9 _ 7 - A - A - 9 - l - 2 - 3 - .A -13 ♦ 9 ♦ A
GLENALCCHB HISTORIO , 27271ll I 28 9 ♦ IA ♦15 ♦ 7 ♦ 5 ♦ A ♦ 5 - A ♦10 ♦10 ♦ .8 ♦ 3 ♦12 -15
GLENALCCHB LUCKY RüCKET 251530] 1 15 1 ♦ 11 ♦ IA ♦ 6 ♦ 1 ♦ 6 ♦ 6 ♦ 6 0 ♦13 ♦ .7 ♦ 9 0 - 9
GLENALCCHB PABST ICEAL 1 253055, 2 3A7 238 -11 -10 — A - A -12 C -18 ♦ 2 - 7 - .7 - 6 ♦ l ♦ A
GLtNALCCHB PABST RÊALITY 1 266768 1 27 A - 5 - 1 + A ♦ A - A ♦ 2 - 5 - 5 ♦ 1 ♦ -2 ♦ 1 - l 0
GLENALCCRB PABST SIR ECFO 255836 2 5AA 299 - 2 - 1 ♦ 1 - 2 - 3 — c - 2 - 6 ♦ 7 - .3 -IA - 1 ♦15
GLENALCCKB PPCSPERITY 1 26A28<. 1 15 1 - 5 - 5 ♦ 5 - R ♦ 2 ♦ 6 0 - 7 O - .A -10 ♦22 -12
GLENALCCHB SCVEREIGN MG 26^ül2 1 13 í - A - 3 ♦ 5 -17 - Ü _ 2 - 1 0 - 2 - .A - 3 ♦ l ♦ 3
GLENALCCHB STARTIHE 1 275153 1 10 2 ♦21 ♦ 21 -a- A - ♦12 ♦ 10 ♦ 6 0 ♦12 ♦ .8 - 7 ♦12 - 5
GLENALCCKB STARTIHE JOE : 282992 1 16 3 - 8 - 7 - 9 -13 ♦ A 0 ♦ A - 2 -15 - .5 -15 ♦19 - 5
GLCNbRC FA.NCY ANDY 2AA53C ' 1 37 A -22 - 7 + ó - 2 -16 -23 ♦ 1 ♦10 -15 -1.0 -10 ♦ 6 ♦ A
GLENERC HAPLE ELTTcR ECY 267C0S 1 15 A ♦ 5 ♦ 5 ♦ 1 - 5 0 ♦ 2 ♦ 7 ♦ l - 1 ♦ .3 ♦ 3 ♦ A - 7
GLENBRC PCCKnCOU TEXAL HCNAFCH 2^9165 1 17 6 -16 -16 - I - 6 -11 • 2 - A - 2 -13 - .9 -11 ♦ 7 ♦ A
GLtNBRCCK SHAMRüCK AL 288371 1 15 1 -10 -10 - 12 ♦ 6 - ô ♦ 7 - 8 - 6 - 9 - .6 - 6 ♦ A ♦ 2

GLbNCMARLAN ABBEKERK ALLAN 26C365 1 lA 1 -2A -2A ♦ 2 -16 -20 -13 - 6 ♦ 2 -21 -1.2 - 5 i-16 ♦21
GLENCLCSKEY GORGEOÜS GEORGE 2ACt56 1 12 2 ♦ 2 ♦ 2 ♦ 3 + 1 ♦ 2 ♦ 2 - 1 ♦ 1 - 8 .0 - 9 - 7 ♦16

GLENCLCSKEY FAEST BO EC 253001 1 11 1 - 9 - 9 ♦ 1 - 2 - á - 7 -18 - 6 ♦11 - .7 -13 ♦ 8 ♦ 5

GLcNCLCSKEY PABST HATCFHAKER 2305^9 I IA 1 ♦ 3 - A - i ♦ 1 - 9 - A - 7 - 2 - 3 - .2 ♦ 1 ♦13 -13

GLENCLCSKEY REFLcCTIÜN ACMIN 250517 1 15 2 0 - 3 ♦ 2 - 3 ♦ 3 - 1 ♦ 3 - 7 - 2 - .A ♦ A ♦ 5 - 8

GLENCLOSKEY KCYAL GIFT 22939Ç 1 19 5• ♦ 16 ♦ 22 ♦ õ ♦ 9 ♦ 6 0 ♦ T ♦ 2 ♦ 15 ♦1.2 -12 ♦26 -IA

GLcNCLCSKEY RCYAL MEKCFY 238502 1 12 2 ♦10 ♦18 ♦ 5 - 5 0 ♦ 9 0 - 2 ♦ 5 ♦ .5 -13 ♦15 - 2

GLENCREST ROYAL CCHHAN'C 281363 1 19 ü 1 ♦ 6 ♦ 6 ♦ 5 ♦ l ♦ 5 ♦ A ♦ 2 ♦ A ♦ .8 ♦ 7 - l - 6

o
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2. A média de classificação por tipo
das filhas de primeira cria de um touro
c comparada à chamada Five Round
Rolling Average das fêmeas de primeira
cria e que consiste em u'a média que está
sendo posta em dia, continuamente, das
últimas cinco séries de classificação ofi
cial por tipo ao redor de todos os re
banhos da raça. A- média de classifi
cação por tipo das filhas do touro, de
segunda cria em diante, é uma continua
ção, comparada com a Five Round Rol
ling Average ou Média da Raça em dia,
das cinco últimas séries de classificação
por tipo, das fêmeas de segunda parição
cm diante. Estas duas comparações pro
piciam uma diferença de +, O ou — en
tre o touro e a média da raça para fê
meas de primeira cria e para fêmeas de
segunda cria em diante. Portanto, um
touro jovem, que apenas esteja iniciando
a monta em grande escala, mediante in
seminação artificial e que ainda tenha so
mente filhas de primeira cria utilizáveis
na prova, será comparado com a média
real e adequada da raça para fêmeas de

primeira cria, com o propósito de deter
minar se se acha por cima ou por baixo
da raça, com base em suas capacidades
genéticas.

3. Uma diferença final, que é a com
binação da diferença encontrada em fê
meas de primeira cria e a diferença entre
as filhas do touro e a média da raça nas
fêmeas de segunda cria em diante, tam

bém é publicada nas análises de repro
dutores. Esta diferença é devidamente
corrigida quanto ao número de filhas de
primeira cria classificadas por tipo e pelo
número de filhas classificadas de segun
da cria em diante. O valor 5.1 que apa
rece sob a coluna diferença ponderada,
no exemplo dado na tabela V. é obtido
mediante a seguinte fórmula:

Filhas de l."* cria
Diferença ponderada = x Diferença em fêmeas de J.® cria 4-

N." total de filhas

Filhar, de 2." cria em diante

N." total de filhas
X Diferença em fêmeas de 2.® cria em diante.

160
Aplicando a fórmula: x 10,1 -f

, . 390 ' 390
Um exemplo dos itens de 1 a 3 é dado na tabela V.

230

X 1.7 = 5.1
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Procedimentos para computar provas de progênie de touro por tipo

Componente

Núm. de controles

Primeira lactação Seg. lact. em diante Dif. Dif.
Touro Média Dif. Touro Média Dif. ponderada ponderada

SUMARIO

No Canadá, com o objetivo de
o criador em sua importante tarefa «
selecionar touros pelos quais ele ts:J

. interesse em empregar em seu rebi3i
diversas entidades oficiais realizam
vas de progênie em todos os reprodatet^

' cm serviço, uma vez eles possuam o is-
mero mínimo necessário de filhas que
nham dado uma lactação completa e çi»
tenham sido classificados por tipo.

Há poucos anos, para prova de proeè-
nie visando à produção, empregava-se e
Método de Comparação com Contem?-"^
râneas (CC) no qual se cotejam as fiS-^
dc um touro, em cada rebanho, com
companheiras de rebanho de, apro.úz:-'
damente, a mesma idade. Este sisterJ
foi substituído pelo que se poderia
mar de um aperfeiçoamento do mét^»-'
anterior, que é a Comparação com Cem;
panheiras de Rebanho (WHM), no qmt
SC faz o cotejo com todas as outras f-*-
meas do rebanho, qualquer que seja sJ
idade. As produções são corrigidas
idade mediante uso do chamado Bt-
(Breed Class Average, ou Média de
dução da Raça, segundo a idade) pf--"
qual se expressam as produções na f-^
ma de uma porcentagem comparada ee"
.T média da raça = 100.

A troca do CC por WHM verificoi^
após aprofundados estudos e investigações
realizados no Canadá, que mostraram (p-
os resultados não produzem difere-TÇSS
significativas, empregando qualquer dos
dois métodos de comparação, mas com a
vantagem considerável de que com o
WHM pode ser aproveitado número mui
tíssimo superior de fêmeas para a coç^
paração, o que é uma conveniência in^~"
cutível, confirmada pela Universidade
Cornell, E.U.A. que o emprepu no Es
tado de Nova York e pelo Ministério P
Agricultura dos Estados Unidos.

Inovação realmente importante é a prc
va de progênie para tipo que se está rea
lizando atualmente na Universidade de
Guelph no Canadá e mediante a qual se
propicia aos criadores a análise das ca
racterísticas transmissíveis de cada toure-
no que se refere ao tipo de conformaçk"
de suas filhas em geral, em comparaçk'
com a média recentemente estabelecii-J
para a raça. Esta análise não só mostra
a capacidade transmissora global pat*
tipo como, também, analisa as várias sub
divisões da tabela de classificação, sC'
paradamente, no que concerne a tem
peramento leiteiro, capacidade corp>
ral, sistema mamário, parte anterior do
úbere etc... e, também mostra a por
centagem de filhas de talhe grande, mé
dio e pequeno.

Os resultados finais são ponderados e
ajustados mediante fórmula em que se
tomam em consideração o número de fi
lhas classificadas e o grau de herdabili
dade do fator considerado.

Mediante esses dois métodos de apre
ciação de touros, cada criador pode usar
em seu plantei não só reprodutores pro
vados como melhoradores da produção
dc leite, como será capaz de selecionar o
melhor transmissor de tipo para cada ca
racterística específica, de sorte a elimi
nar ou aprimorar aqueles aspectos da
conformação em que as fêmeas de seu
rebanho mostram deficiências.

160 83067 — 230 51140 — —

ajustada

Cias. mais do que
boa ou melhor 53,4

Aparência geral 52,1
Temperamento leiteiro 89,2
Capacidade corporal 81,4
Sistema mamário 57,2
Úbere anterior 62,4
Übere posterior 53,6
Pés e pernas 51,0
Garupa 49,0
Média da contagem

de pontos 78,8
Tamanho:

Grandes 18,9
Médias 60,0
Pequenas 21,1

43,3 10,1
42,7 9,4

56.1 -2,5
59,6 -8,6
47.2 1,8

19.7 -0,8
59.8 0,2
20,4 0,7

4. A diferença ponderada para cada
subdivisão, ou fator componente da ta
bela de classificação por tipo, media oe
contagem de pontos e as três categorias
de tamanho, é ajustada de acordo com o
número variável de filhas. Este aju^e
está orientado para u'a média de ^aça de
zero, no caso de touros que estão aci
ma (-h) ou abaixo (—) da rnedia da
raça, em determinada categoria. Este
ajuste é maior para touros jovens em que
SC realizam provas preliminares do que
para touros velhos, com muito mais fi
lhas. As diferenças ajustadas e pondera
das são, em qualquer momento, os me
lhores indicadores do verdadeiro valor
zootécnico de um touro e podem ser usa
das com mais confiança que as provas an
teriores. Todas as provas anteriores de
touros da raça Holstein-Friesian passaram
a ser descartadas a partir deste novo tipo
de prova.

A seguir é mostrada a forma de reali
zar o ajuste ou correção da diferença pon
derada para cada categoria. A diferença
ponderada ajustada ou corrigida (Adjus-
ted Wtd. Dif.) é exibida na última colu
na à direita da tabela V.

n

Diferença ponderada ajustada = —x
n k

(diferença ponderada para médias, em
dia da raça, por tipo); em que n e o
número de filhas classificadas por tipo e
k é um valor variável com a herdabi-
lidade do fator que está sendo conside
rado. ^ ^

Estimações de herdabilidade obtidas
recentemente de dados oficiais na raça
Holstein-Friesian no Canadá foram utili
zadas para determinar o valor de k mos
trados a seguir:

Fator considerado k
Classificação final por tipo 14
Aparência geral 14
Temperamento leiteiro 17
Capacidade corporal
Sistema mamário
Übere, parte anterior
Übere, parte posterior

20,8 24,3 —3,5 -2,4 -2,4
61,0 60,9 0,1 0,1 0,1
18,2 14,8 3,4 2,3 2,3

Pés e pernas 5^
Garupa Ij
Contagem de pontos, media zt
Tamanho (% de "grandes", "médias"

e "pequenas" '

"ROLLING BREED AVERAGE"

Um total de 83 067 filhas de primeira
cria e 52 140 de segunda cria em diante,
classificadas por tipo, nas últimas cinco
séries de classificação, foi estudado com
o objetivo de obter-se u'a média da raça
por tipo no momento. Esta média será
atualizada, novamente, ao final de cada
nova série de classificações por tipo, sirn-
plesmente para substituir a média mais
antiga, das cinco últimas, colocando-se em
seu lugar a média obtida nesta última sé
rie'de classificações e de tal maneira que
a média seja sempre a das últimas series
dc classificação.

resumo do novo SISTEMA

a) Compara cada touro com a média
mais recente da raça, em qualquer mo
mento;

b) compara as filhas de cada touro
com as de outros touros da mesma idade;

c) prove uma diferença de mais ou
menos, indicando se o touro está acima
ou abaixo da média da raça para cada
componente ou fator, dentro das subdivi-
sõeri da carta de classificação por tipo e
as características gerais, corrigidas para
o número de filhas do touro na prova.

Presume-se que o criador não faça uso
de nenhum touro que tenha sido incluído
nesta prova, que apresente altos índices
de menos para produzir leite, com base
na comparação com companheiras de re
banho contemporâneas. Este tipo de pro
va é destinado a assistir o criador em
seu trabalho de seleção do melhor touro
no que se refere à transmissão de tipo,
entre aqueles genitores que sejam, como
condição prévia, melhoradores, no que
SC refere à produção leiteira.
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lontra as formigas cartüdeiras.
lusta a mesmo prera de umo Isco ci
ADuphar nacionalizou a fórmula da melhor isca granulada
do mundo. A Super Isca Duphar, à base de dodecacloro,
tem a mesma composição e a mesma
eficiência de 100% contra as
formigas cortadeiras. Com uma

muito rneno^. C^m a 1
você pagaria pela importação, .

você leva agora de
formicida granulado.

fllCJJ

PHIUPS DUPHAR S.A.
Produtos Químicos e Biológicos

^ )^3

*0 único componente ativo que atinge a ;*i
"rainha" em 100% dos casos.



EU SOU 0 TBBaPUÃ
MflIS PESADO

Diamante da Prata: nascido cm
01.07.71, de Aclamado e Tânia.
TABAFUÃ MAIS PESADO na Pro
va de Ganho de Peso em Sertãozinho
— 1972. 2." Colocado na Classificação
Geral.
Criador: Luís Antonio Ribeiro Pinto
— Fazenda Morada da Prata — Ba
tatais — SP. E... PESO é mesmo
conosco! No ano passado, meu irmão
CONTATO DA PRATA, sagrou-sc
como ZEBUINO MAIS PESADO cm
Sertãozinho, e só nao ganhou o troféu
"Diários Associados", porque ainda
não havia controle oficial para nossa
raça à época de seu nascimento. Este
ano quase ganhei a mesma prova, com
487 kg de peso final e 455 kg de peso
ajustado, apenas 4 kg a menos que o
Guzerá — 1.° Colocado na Classifi
cação Geral de Zebuinos. Na raça
Tabapuã fui o l.", e o 2." Colocado
foi Defensor da Prata, também meu
irmão.
E, para mostrar que não é só PESO
o que nossa família tem de bom, ve
jam o que estas irmãzinhas apronta
ram este ano na Exposição de São
|osé do Rio Preto:

Tabela VI.

Prova dc Progcnic por Tipo. Touros de Raça Leiteira

I'i (jpi iclãrio: l'a..-lci n Hi ccdcrs A. I. Unil.
l ouro: Sclling Kocknian. Nüni. ilc lícgi.--(rü 275 952

(Ba.-cacla cni loihr.- a- filhas classiricacla.s por tipo desde I." de abril dc IW)
Dala: sciciiihro. 197 1

Di.siríbuiçãc dc filhas segundo classificação por tipo

Niim. dc Excc- Muito Mais do Boa Rcgu- Má Contagem Dif. com a
filha:. Icnic boa que boa lar média de daraçaeffl'c*

pontos taais do çi*
ou

5 173 19 352 2 800 1.809 130 3 -1-1,1

Sub-divisão da classificação segundo fatores

Aparc-ncia geral
•| emperaniento leiteiro
Capaeiclatie corporal
Sistema mamário
IJbere, anterior
tJbere posterior
Pé;, c pernas
Garupa

Excc- Muito
lente boa

Mais do
que boa

Regu- Má Dif. ^ *
lar tnédiaib^

ça eta *
mais do ^

boa 00 '

19 355 2 834 1 833 129 3

1 19 1 910 2 968 175 1 0

136 1 723 3 006 302 6 0

16 395 3 142 1 533 97 10

15 408 2 926 1 681 133 10

33 526 2 956 1 311 135 12

3 186 2 748 1 979 239 18

51 668 2 524 1 629 280 21

Grande;

Características Gerais das Filhas

(Erp cada caso a % representa a diferença com a média da raça)

c;: Médias Pequenas Corpo BemCorpo
Baixo

n." %

Bem
Aprumadas c
n.° % n.*

1013 -b4 511 '

Muito Curtas de iSerr. Estile
n.' %

Grosseiras
n." %

n." %

433 - I 1

Muito Estilizadas
n." %

Nota; Posto que se confere mais (-b) ou menos (-) em relação à média <!« .
um menos por características gerais não c, necessaiiamente indescjáw-
exemplo um menos na porcentagem de "pequenas" (tamanho) senipK í' ,
associado com um mais para "médias" e/ou "grandes". Portanto, um me^;
desejável para "pequenas", "corpo baixo", "falta dé estilo" "grossciop
"muito estilizadas", "muito curta de corpo".

Tabela VII — 2." Parte (tradução da 1." Parte)

Prova de Progênie por Tipo. Touros de Raça Leiteira
Núm. de marcas Dif. com a média

1 2 em dc filhas marca*®Decorrida: nascida em 15.08.71 — Defeito
1.° Prêmio.

Demitida: nascida em 16.09.71 —

Campeã Bezerra. CABEÇy
Derramada: nascida em 24.10.71 — Cabecf. i

Reservada Campeã Bezerra. Cabeça
E, se você achar que tudo isso é Pocinho
papo de família, venha verificar Pescoço
pessoalmente. Aguardamos sua Pescoço
visita na Fazenda Morada da Espadua
Prata, em Batatais, SP, fone
2026 — Vendas a cargo do Sr. CORPO
Rubens Quintino, fone 8227, em Fraco
Ribeirão Preto. *^5
Obs.: SÊMEN de nossos repro- Lo^bo !
dutores estará brevemente à dis- Corpo p
posição dos Srs. Criadores na Costelas
Agropecuária Lagoa da Serra. Muito ^fé

CABEÇA, PESCOÇO E ESPÁDUAS
Cabeçf. estreita
Cabeça grosseira
Focinho estreito
Pescoço volumoso '26
Pescoço curto
Espaduas pesadas
Espaduas proeminentes 190

CORPO

Fraco

Linha dorso lombar fraca 261
Lombo baixo
Lombo estreito ^9
Corpo pouco profundo 194
Costelas muito juntas 5ó
Peito estreito anteriormente 471
Muito fechado posteriormente 132
Perímetro torácico insuficiente 481

REVISTA DOS CRIADORES — Abri! dc 1971



gArupa
Curta 59 O
Pacia alta 1 500 257
HsUeita 510 50
Baixa dos lados (nas coxo-fc-

murais) 1 159 216
Baixa na ponta da nádega 961 582
Inserção da cauda alta 887 249
Inserção da cauda grosseira 660 122

i^ernas
Muito estiradas ou retas 126 28
Arqueadas ® 1 855 662
Grosseiras 586 72
larretes muito juntos 471 61
Músculos muito espessos 66 8
Quartelas fracas 678 98
Gcbilidade óssea 587 21

PÉS
Para fora, parte anterior 557 45
Para fora. parte posterior 1 168 115
Pouco profundos, parte anteri». r 58 2
Pouco profundos, parte posterior 519 40
Abertos na frente 24 O
Abertos para atrás 76 5

anomalias
Estrabísmo 5 1
Cauda torcida 75 19
Inserção da cauda rígida 25 7
Teto imperfurado 20 17
Tetos unidos 14 15
Teto com vazamento lateral 1 2
Cãibras 8 4
Mistura de pelos pretos e brancos 70 14
Cor extranha 39 4

- 1

-18
- 2

4

4

- 4

1

- 4

13

3

O

- 3

3

1 1

3

O

0

1

O

O

O
O
O

O

O

O

0

1

O

ÚBERE
Muito caído
Camudo
Inclinado
Dividido em quartos
Muito grande na parte anterior *
Suspensão anterior fraca *
Suspensão posterior estreita
Suspensão posterior baixa
Soalho do úbere fraco
Falta de capacidade da partb

anterior
Falta de cap da parte posterior
Curto, anteriormente
Curto, posteriormente
Desequilibrado, anteriormente
Desequilibrado, posteriormente

235 66 1

451 55 3

329 103 - 6

441 52 3

1 634 436 18

582 74 4

585 77 - 9

1 580 297 - 5

45 20 0

38 7 - 2

94 10 - 2

363 69 - 8

560 65 0

177 47 0

410 94 0

TETOS
Demasiadamente longos, antcriorm. 193 9
Demasiadamente longos, posterior. 61 2
Afunilados, anteriorm. 86 3
Afunilados, posteriorm. 21 1
Desaprumados, anteriorm. 449 55
Desaprumados, posteriorm. 718 77
Muito separados, anteriorm. 651 75
Muito separados, posteriorm. 113 31
Demasiadamente juntos, lateralm. 170 38
Tetos suplementares 457 70

6

1

2

1

4

2

3

O
4

2

Nota: Um asteristico significa a característica em que as filhas do touro são significa
tivamente inferiores à média da raça. Verificado que um mais (-f) ou me
nos (—) são expressos em relação à média da raça, um menos para fatores
correspondentes a defeitos é desejável.

Continua
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GUIO ntlsio
EXPOSIClO-FEIRB

PERMMENTE
com

LEILÕES

todas as primeiras e terce&fas

quarta-feiras do mês^ com ini

cio às 10,00 horas.

Uma realização da

possuidora do maior plantei Ho
landês preto e branco da Amé
rica Latina, todo êie controlado

pela -AJP.CJ3.

Além da tradicional Exposição
Anual, a Castrolanda realizará
leilões nas datas acima mendo

nadas.

Sua visita será sempre uma
satisfação.

Informações com o gerente:

Sr. Henrique Withaar

Sociedade Cooperativa
Castrolanda Ltda.

Colônia CaofFolanilã
TEL 371 - CiClit -

59



São Pedro dos Ferros
capital do

Zebu Leiteiro
Venha conhecer os rebanhos

zebuínos que lideram as es
tatísticas mundiais.

LAMINA, RE, LM, a Campeã Mundial da
raça Guzerá, com 5.096 kg de leite em 365
dias, uma das reprodutoras da

ESTãNCin KRNKREJ
José Resende Feres

PRATINHA, RE, LM, da raça Gir, com
5.749 em 365 dias, uma das vacas do
famoso plantei da

FflZENDff BRaSÍLia
Rubens Resende

Peres

Estamos a 3,30 horas de Belo
Horizonte, via Ouro Preto-

Ponte Nova-Rio Casca.

Reparta conosco o sucesso, in
jetando rusticidadc e alta pro
dução de leite em seu rebanho

leiteiro, a um só tempo!

E venha ver as maravilhosas novilhas Ho-
lando-Zebus - sinônimo de leite a mais
baixo custo. Amochadas, vacinadas contra
brucelose, aftosa e carbúnculo sintomático.

Informações no Rio:
\y, Churchlll, 38-B — 2." andar

Tel.: 252-5529 — 265-3654 — ZC. 39

PROVINCE

Tabla VII

Parte 1."

PE CLASS

20229

POST

OFFICE

STTIISH tç:,r COAWC

REPORT Or DEFECTIVE CHARACTERISTICS

One Tick f /) Slíght Degree Two TiCKS t / / ) Pronounced Degree

) - NECK - SHOULDERS LEGS UDDER

^nNARROWHEAD [/ TOO STRAIGHT TOODEEP
^COARSEHEAO SICKLED FLESHY

NARROW MUZZLE

HEAVY SHOULDER

WINGEO SHOULDER

NARROW LOIN

SHALLOW BODV

CLOSE RIBBED

NARROW CHEST

NOT WELL SPRUN6

NARROW HEART

HlfiH TAIL-HEAD

COARSE TA1L HEAD

THICK THIGHS

WEAK PASTERNS

SHALLOW HEEL

ABNORA4ALITÍES

RIGIDTAIL-HEAD

UNIT_
CLASS . ^ .

WEAKFOREAnACHMElít

NARROW REAR An*Cí«tf^^

LOW REAR ATTACHMEWT

RROJETO III

GOIAS-MINAS GERAIS

Por ato do presidente do Conselho Nacional de
Desenvolvimento da Pecuária — CONDEPE, o sr. Isaac
Llpman foi nomeado diretor do Escritório Regional do
Projeto III, Golás-MInas, tendo tomado posse em
Goiânia, capital do Estado de Goiás.

REVISTA DOS CRIADORES — Abril de
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GADO SANTA GERTRUDIS E
CAVALOS QUARTER HORSE

FAZENDAS SWIFT-KING RANCH

FAZENDA BARTIRA

RANCHARIA - E.F.S.
ESTADO DE S. PAULO

26 DE MAIO, 1973



les e IVIangalangaSj-tudo puro
e do melKion.\/enhia v'5Íüar-nos.

ri

NA AGUA BRANCA:

Km 1 16 da Via Anhangüera
Tel.: 70 - NOVA ODESSA - SP

v/i.l

XVII EXPOSIÇÃO DE 6000 LEITEIRO
Promovida pelo Governo do Estado,

através da Coordenadoria da Assistên
cia Técnica Integral da Secretaria da
Agricultura, realizar-se-á de 9 a 17 de
junho próximo, no Parque Fernando
Costa, na Água Branca, a XVII Exposi-
ção-Feira de Gado Leiteiro, Cavalos das
Raças Mangalarga, Campolina, Crioula,
Jumentos, Ovinos, Caprinos e Aves.

A Mostra, que reunirá representações
de todas as raças de bovinos leiteiro, re-
veste-se, exatamente por isso, de singu
lar importância. Tal fato projeta-a de
maneira a poder situá-la na posição de
uma das mais expressivas de toda a
América Latina.

O Governo paulista, com a colabora
ção das Associações de Criadores, envi
da todos os esforços visando a que a
promoção alcance plenamente seus obje
tivos e reflita, de fato, a significação
econômica do leite na economia de S.
Paulo e nacional.

Já estão abertas as inscrições de ani
mais, que são recebidas no Escritório
de Exposições no Parque da Água Bran
ca, na parte superior da arquibancada, e
nas sedes das associações de criadores.
As taxas de inscrições são as seguintes:
bovinos, Cr$ 50,00; eqüinos, Cr$ 40,00;
caprinos, Cr$ 20,00. As Aves estão isen
tas de pagamento de taxa de inscrição.

PROGRAMA

Ê o seguinte o programa da Exposi
ção: , .

Dias 7 e 8 de junho, entrada dos ani
mais no Parque da Água Branca._ Iden
tificação e localização nos pavilhões.

Dia 9 (sábado), às 15 horas, abertu
ra oficial da Exposição com a presença
das mais altas autoridades governamen
tais de S. Paulo.

Dias 11, 12 e 13, Julgamento dos ani--
mais para efeito de Campeonato.

Dias 14 e 15, visitação pública, pa
lestras técnicas e negócios.

Dia 16 (sábado) desfile dos animais
melhor classificados no Campeonato.

O encerramento oficial da Exposição
dar-se-á no domingo, dia 17, às 16 horas,
com. a entrega dos prêmios aos exposito
res cujos animais tenham obtido as me
lhores classificações. Dentre esses prê
mios, destacam-se as Medalhas de Ouro
ofertadas pelo Governo do Estado.

Nos dias 9, 10, 16 e 17 serão cumpri
dos no Parque da Água Branca, progra
mas de atração pública que objetivam
à. popularização da pecuária, com espetá
culos de rodeio por equipes especializa
das.

Para o Julgamento dos animais. K
sociações de criadores indicarão os í*"
mcntos que aluarão como juircs.

No Regulamento da E.xposiçào íc-"*''
introduzidas as seguintes alterações;

a) Os conjuntos progênie de f# '
Mãe passarão a:

I) Conjunto Progenie de Pai |unV-'
Conjunto Progenie de Pai Sênior;

II) Conjunto Progenie de Mãe le--*
c Conjunto Progenie de Mãe Sênior;

III) É considerado Júnior, o animi! í"
24 meses c Sênior, a partir dessa id^*^

b) Nos eqüinos, os Campeonatos Ia'''
as seguintes denominações;

Campeão Potro e seu Reservado, r-*'
os animais até 36 meses;

Campeão Cavalo e seu ReservavL,
ra os animais acima de 36 meses:

Campeã Poidra c Reservada, para a'
mais ate 36 meses;

Campeã Égua e Reservada, parti
animais acima dessa idade.

O Grande Campeão será tirado dec'"'
os Campeões Potros e Cavalos.

Igualmente para fêmeas.

FINANCIAMENTO

Estabelecimentos bancários da axle d'
ciai c particular manterão agências no n"
cinto da Exposição a fim de facilitar a-'
aquisições de animais pelos inlcre.ssavio'-
Nas transações, haverá uma eomissi>'' ri''
5%, pagos pelo vendedor e o ciimprad»''
— 2,5% cada — que se a-wrtcr* C*
benefício das associações, as qu.iis ,<c ir
cumbirão de proceder ao recehÍRX~nio
dessa comissão.
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Entre na linha do lucro.

X*i:giiira<ain»Kg»ii

ÍBBWWfSWtWIfWgiréKl

ompare: o custo
\''' "lanutençâo do F-600

. Seu chassi superdimei
'°nado foi projetado

não dar despesas ex'
pronto para receber

'firceiro eixo.
Ochassi de outros car

Jòes necessita de refere
"^^Ptações.

SHbMw

Compare; o F-600 tem
maior peso bruto total.

I
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•iRisK&m •

a transportar
19 toneladas

de peso
bruto total
Compare
e faça
as contas

a diferença
a mais na

capacidade
de carga
também

representa
mais lucros
para voce.

ri

Compare: o F-600
dura mais.
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política de desenvolvimento

CONSUMO MUHOIAL DE CARNES

O último relatório apresentado pelo U. S. Depart-
mente of Agriculture (FLM — 2-73) sobre o consumo
mundial de carnes vermelhas (bovina, suma e ovina)
apresenta interessantes dados, dignos de serem exa
minados por técnicos em zootecnia, em economia, em
comercialização, em abastecimento e, inc usive, em po
lítica de desenvolvimento.

O consumo de carnes vermelhas nestes últimos
dez anos vem aumentando, paulatinamente, nos países
desenvolvidos ou nas regiões industrializadas. Ao mes
mo tempo, nos países subdesenvolvidos ou em desen
volvimento, esse consumo ou se °
de 1961 a 1971 ou sofreu sensíveis reduções. Os pr
prios países considerados em desenvolvimento, mas
grandes exportadores de carnes
Lnte de carne bovina, não apresenta, nesse pen^
acréscimos no consumo semelhantes
verificados nos países desenvolvidos e importadores
de carne Muitos destes últimos países, alem de pro
moverem intensas atividades ^estinada^ a. -menj^^
a produção interna atfs^fazer as exigências de
importações para poderem satisrazer
seus habitantes. ,-,-,nciimidnr de

Em 1961 o Uruguai era o maior consumidor de
ner caoita do mundo, imediatamen-carnes vermelhas per capna Uorviicfério

te seauido por 3 outros países situados no hemisférioseguioo por r^rndutores de carne: Argentina,
sul, também grandes proaurore de
Au;tráMa e Nova Zalândla. Nessa apoca de
1961/65) o consumo de carnes vermelhas, no Uruguaiivoi/ôo; o con . "lOA auilos por habitante e
foi de, ^3 Nova Zelaridia essa média
por ano. Na Argentina e n
atingia cerca de v/ quiios e m

'Llfqua.ro países, detentores de extensas áreas
de boas palagens em regiões d»/'!-» °
também, grandes exportadores de carne. Mas o con
sumo interno de seus habitantes apresenta, de 1961
a 1971, sensíveis modificações ate certo ponto liga
das às suas atividades exportadoras.

Desde 1966 são os neozelandeses os maiores con
sumidores de carnes vermelhas do mundo, tendo con
sumido, em 1971, cerca de 98,5 kg per capita, segui
dos pelos australianos com 96 qui os.

O Uruguai, cuja média de consumo per capita era'09 <,u,L em 1.;^,
carne ver^melha consumida por habitante, no ano.
Essrredução de 38 quilos eqüivale a 1,5 vezes a me
dia de carnes vermelhas consumidas per capita no

Prof. João Soans Vá?

Brasil, nos últimos dez anos. Na Argentina, no mes^"
período, houve um decréscimo no consumo por
tanto de 19 quilos '97 em 1961-65 para 78 quilosf"
1971 ).

As médias anuais de consumo de carnes verme

por habitante, no Brasil, apresentaram poucas vs'-
ções, para mais ou para menos, nos anos subseq--"
tes e permaneceu, em 1971, ao redor de 24,5 qo
Nessa década, o maior consumo de carnes verme
no Brasil, teria sido alcançado no ano de 1970 q-^"
do a média per capita foi de 26 quilos.

Em contrapartida, nos Estados Unidos da
rica do Norte, o maior produtor de carnes do mu!^"
e, apesar disso, também importador, o consumo ^
carnes vermelhas passou de 76 quilos por habitar"
em 1961-65 para 86 quilos em 1971, ou sejam, '-
quilos a mais.

No Canadá o acréscimo verificado nos últimos
anos também foi de dez quilos (64,5 em 1961-65 p5'-
74,5 quilos em 1971).

Todos os países do Mercado Comum Europ'-
apresentaram paulatino aumento no consumo de ca"
nes vermelhas de 1961 a 1971. Na média geral e.«s^
acréscimos foram de 9 quilos per capita. Cada ha-^"
tante da Bélgica, do Luxemburgo e da França ccrsr
miu, em 1971, cerca de 63,5 quilos de carne vermelf^
Na Alemanha Ocidental, esse consumo foi de 66 quiic^
na Itália de 34 quilos e na Holanda de 49,5 quic--

Substanciais aumentos de consumo também
ram observados na Áustria, na Finlândia, na Grécia,'"^
Irlanda, na Noruega, em Portugal, na Espanha e t-í
Suiça. Inglaterra e Suécia, entretanto, mantiveram,í'''
1971, quase que os mesmos níveis do consumo occ^
rido em 1961-65.

Na América Latina, somente a Nicarágua, na Ar>*'
rica Central, e o Chile na América do Sul, apresen»^
ram acréscimos no consumo de carnes vermelhas
quilos per capita) na década de 1961-71. Os demí^
tiveram reduzidas suas médias ou, na melhor das
póteses, mantiveram-nas pouco alteradas.

Nos países da Europa Oriental, Bulgária, Checos-
lovaquia, Hungria, Polônia e Iugoslávia também apre
sentaram sensíveis aumentos no consumo, sucedeixk
o mesmo com a Rússia.

Nos países asiáticos, excluídos Israel, JapSo e
Formosa a situação é semelhante à dos países latiiio-
americanos. O Japão teve sua média aumentada duas
vezes e meia, de 1961 a 1971. Apesar de se situar wv i
tre povos que consomem pouca carne vermelha pC |

I
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capita, os japoneses consumiram, em 1971 cerca de
6 quilos mais que em 1961.

Em muitos países, notadamente europeus, os
acréscimos verificados nas médias de consumo corre
ram mais pelo aumento de consumo de carne suina que
pelo aumento de carne bovina.

Tais países apresentaram, em média, um acrésci
mo de 4,7 quilos de carne bovina e de 7,4 quilos de
carne suina, por habitante, de 1961 a 1971.

Grande produtora de carne de suinos e ao mes
mo tempo grande exportadora dessa carne, a Dina
marca apresentou, nestes últimos dez anos, uma situa
ção bastante interessante. Em 1971, seus habitantes
consumiram mais carne bovina e menos carne de sui
nos que em 1961. Consumindo 17,8 quilos de carne
bovina per capita, em 1961, os Dinamarqueses atingi
ram, em 1971, a média de 20,5 quilos. Mas o consumo
de carne de suinos que era, em 1961-65, por volta dos
40,5 quilos caiu para 36 quilos em 1971. Tais modifi
cações não alteraram, nesse país, as médias de consu
mo total de carnes vermelhas mas modificaram sensi
velmente a percentagem de contribuição da carne sui
na, reduzindo-a a favor da carne bovina.

Já na Inglaterra a situação foi inversa. Ambos
esses países, Dinamarca e Inglaterra, mantiveram, pra
ticamente, os mesmos níveis de consumo de carnes
vermelhas per capita, de 1961 a 1971. Entretanto, na
Dinamarca subiu o consumo de carne bovina e caiu o
de carne suina e na Inglaterra ocorreu justamente o
contrário: caiu o consumo de carne de bovinos e su
biu o de suinos. A Inglaterra é importadora de carne
de suinos da Dinamarca. O consumo de carne bovina
na Inglaterra caiu cerca de meio quilo per capita e o
de carne de suinos subiu cerca de 2,3 quilos.

Os norte-americanos, por outro lado, passando a
consumir mais carnes em 1971, ganharam esses acrés
cimos mais a custa de carne bovina (7,7 quilos mais)
que de suina (4,5 quilos mais).

Na América Central acréscimos no consumo de
carne bovina só foram observados na Nicaragua e no
Panamá. Nos demais países dessa região o consumo
dessa carne foi, em geral, inferior ao de 1961. E nem
sempre esse decréscimo foi, de um modo geral coberto
pelo consumo de carne de suinos como aconteceu em
outros países.

Na América do Sul, excluídos Chile e Colombia,
todos os demais países apresentam, em 1971, médias
de consumo de carne bovina per capita iguais ou infe
riores às de 1961. O Brasil manteve, em 1971, média
igual a do período de 1961-65, consumindo 16,8 qui
los de carne bovina per capita. Nos demais países su-
lamericanos a redução no consumo total de carnes
vermelhas correspondeu à redução no consumo de
carnes bovinas porque nem sempre foi o "déficit" co
berto por carne de suinos ou de ovelhas.

Os substanciais aumentos verificados no consumo
de carnes vermelhas nos países da Europa Ocidental
deveram-se tanto à carne bovina como a carne suina
porém, de um modo geral esta última contribuiu mais
que a primeira para esses acréscimos.

Na Europa Oriental, Checoslovaquia e Hungria re
velaram grandes aumentos no consumo de carnes sui-
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CONSUMO DE CARNES VERMELHAS PER CAPITA cm kg) EM PAÍSES DO MERCADO COMUM EUROPFü
— CONTRIBUIÇÃO DA CARNE DE SUÍNOS —

Total Bovinos Su i nos

Bélgica e Luxemburgo 50,0 24,0 23,5

França 58,0 28,6 25,0

Alemanha Ocidental 55,0 16,0 32,0

Itália 26,0 16,0 8,0

Holanda 43,5 20,0 22,0

Total Bovinos Suinos

63,5 28,6 31,0

63,5 29,5 29,0

66,2 25,0 41,0

34,0 20,5 12,0

49,5 18,6 29,0

na tendo este último país, inclusive, sofrido reduções
no consumo de carne bovina.

Nestes últimos dez anos, de 1961 a 1971, o aumen
to do consumo de carne bovina per capita na Rússia
foi equivalente a 7,7 quilos.

Os acréscimos nas médias de consumo de carnes
vermelhas per capita, no Japão e na Formosa foram
realizados, em mais alta percentagem, pelo maior con
sumo de carne de suinos.

E na Austrália, grande exportadora de carne bo
vina, a redução do consumo, em 1971, com relação a
1961, de 3,6 quilos de carne de boi por habitante, foi
compensada pelo acréscimo de 3,2 quilos de carne de
suinos e de 1,2 quilos de carne de ovelha.

A sensível redução no consumo de carne bovina,
no Uruguai, foi em parte compensada pelo aumento do
consumo de carne de ovelhas, sem que os habitantes
desse país atingissem, contudo, os níveis de consumo
de carnes vermelhas alcançados em 1961-65. Mas esse
tipo de carne, a de ovelha, não influiu no consumo to
tal dos demais países latino-americanos nem nos eu
ropeus, excetuando-se a Grécia.

No Brasil, o aumento de consumo de carne de
suinos não chegou a ser de 1 quilo, de 1961 a 1971.

Em resumo;

T— No período compreendido entre os anos de
1961 a 1971 houve um aumento geral no consumo de
carnes vermelhas, na maioria dos países europeus, nos
Estados Unidos, no Canadá, no Japão, na Formosa, na
Nicarágua, no México e no Panamá.

Nos países sulamericanos todos tiveram reduções
nas médias de consumo em 1971, exceto Chile e Co
lômbia que as tiveram ligeiramente aumentadas e Bra
sil c Venezuela que as mantiveram nos mesmos níveis
de 1961.

2 — Países tradicionais exportadores de carne
bovina. Argentina, Austrália e Uruguai reduziram sen
sivelmente seu consumo interno dessas carnes. Em
1961, o consumo na Argentina foi de 77 quilos per ca
pita, caindo, em 1971 para 62 quilos, (15 quilos me
nos). No Uruguai a redução foi de 42 quilos por ha
bitante (80,2 em 1961 para 40,4 em 1971). Na Aus
trália a redução foi em torno de 3,6 quilos.

Na Austrália essa redução foi compensada pelo
aumento no consumo de carnes de suinos e de ovinos.
Na Argentina houve ligeiro acréscimo no consumo de
carnes suinas e ovinas sem que esse acréscimo chegasse
a cobrir redução verificada no consumo total de car
nes vermelhas. No Uruguai, pequeno acréscimo no
consumo de ovelhas não foi suficiente para reduzir

substancialmente a redução de 50% ocorrida nocoo- |
sumc de carne bovina.

3 — Dos grandes países exportadores, apenas'
Nova Zelândia teve sua média de consumo de cs"^
bovina aumentada, em 1971, com relação a I961- ^

— O Brasil manteve, em 1971, a mesma mev-J
dc consumo de carne bovina, dos anos de 1961-65>
pois de apresentar um consumo médio per capita 1'*^
ramente superior nos anos de 1968 a 1970. OconsL"^"
de carne de suinos ou de ovinos não influiu, perrK-
tualmente, no consumo total de carnes vermelhas çv
habitante em nosso país.

5 — Não será (difícil deduzir-se, diante das es.
tísticas apresentadas nesse relatório e de
tadas anteriormente, da mesma fonte, sobre o dese»
volvimento dos rebanhos bovinos no mundo, qi*
corrida para o aumento do consumo de carnes
melhas não está sendo ganha pelo aumento «
dução de carne bovina. Atransferência das produç-^
de umas para outras regiões, das exportadoras pete
importadoras, tem determinado, nestas últimas, a
nutençãc e até a elevação dos níveis de consumo,
ao mesmo tempo, redução desse consumo nas pri"^ ^
ras, isto é, nas que remetem o produto pa^a o
rior. Dos dados apresentados, a Nova Zelandia k''
única exceção. Mas esse país parece ter sofrido ser^J-
restrições na exportação de laticínios face às superp'̂
duções de leite verificadas na Europa em anos reca
tes e é provável que boa parte de seu rebanho leit®
tenha sido desviado para o corte. É uma mera sui.v
sição, pois não possuimos dados a respeito.

Os países do Mercado Comum Europeu parecf^
ter esgotadas suas possibilidades de aumentarem
efetivos bovinos. Nestes últimos dez anos seus reN
nhos permaneceram ou estacionados em número >•
animais ou foram, até reduzidos. Ainda recentemeii!*'
come medida para evitar superproduções de leii*
criadores dessas regiões foram induzidos a sacrificas'
parte de suas matrizes leiteiras depois de as tet;"-
utilizados, uma vez em cruzamentos com raças de cor
te. Os notáveis ganhos obtidos pelo melhoramento g»
nético dos rebanhos europeus, o melhoramento das
pastagens e a aplicação de novos conhecimentos d«
nutrição animal e de técnicas de exploração ao que
parece, não serão suficientes, daqui por diante para
atenderem o consumo de seus habitantes em crescen
te evolução, quer pelo simples aumentos das popula
ções, quer pelo crescente aumento de seu poder aqui
sitivo. O estrito confinamento, do nascimento ao aba
to será, talvez, a última das alternativas nesses países
e, mesmo assim, empregando boa parte de ferragens
concentradas importadas.
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6 — Países tradicionais exportadores de carne
bovina ou suina tiveram reduzido seu consumo inter
no, provavelmente para antenderem às exportações,
mas vários deles compensaram essas reduções consu
mindo outros tipos de carne (casos da Austrália e da
Dinamarca). Outros que assim não fizeram ou não
puderam fazer, tiveram seu consumo de carnes verme
lhas sensivelmente reduzido.

7 — A tendência inevitável para os países gran
des consumidores de carnes vermelhas será de um

lado, procurar importar a todo custo carne bovina e,
de outro, incrementar internamente, no que for pos
sível, a produção de suínos. Esta alternativa, aumen
to no consumo de carne de suínos, também se apre
sentará aos países exportadores de carne bovina que
desejarem vendê-la aos que a podem pagar, se preten
derem que seu consumo de carnes vermelhas não seja
reduzido.

Uma outra alternativa seria o aumento do consu

mo de carnes brancas, de aves, de coelhos e de peixes.
E uma outra que fatalmente haverá, mais cedo ou
mais tarde, mas que inexoravelmente haverá, será a
de se substituírem proteínas de origem animal por
produtos sintéticos ou oriundos de fermentações mi-
crobiológicas.

O consumo de carnes de aves vem aumentando
consideravelmente nos últimos vinte anos, mormente
depois que se estabeleceu, em larga escala, a comer
cialização de pintos de um dia e depois que se pas
saram a empregar, em todo o mundo, as mais avan
çadas técnicas de exploração desses animais.

Mas é inegável que enquanto houver mínimas pos
sibilidades, os povos ocidentais darão franca prefe
rência às carnes vermelhas, colocando a de bovinos à
frente e, a seguir, a de suínos. Mudanças nos hábitos
alimentares não se processam rapidamente, a menos
que intransponíveis obstáculos sejam encontrados. A
carne de suínos está mais próxima do gosto do con
sumidor de carne bovina ao ser compelido a consumi-
la várias vezes por semana, ou diariamente. Além dis
so, oferece amplas possibilidades nos vários processos
de sua industrialização e de seu preparo culinário.

Os suínos, como as aves, teem um processo de
multiplicação muitas vezes mais rápido que o dos bo
vinos. Com menos de um ano e meio uma reprodu-
tora suina pode fornecer, para o abate, mais de uma
tonelada de peso vivo de sua produção. Uma galinha
de corte, com um ano de idade, pode já ter produzido
frangos que facilmente produzirão mais de 150 quilos
de carcaças. Mas uma fêmea bovina terá, na melhor
das hipóteses, seu primeiro produto para o abate, com
450 quilos, quando já tiver atingido 5 ou 6 anos de
idade. Sob nossas condições comuns, um novilho é
levado ao matadouro quando sua genitora já comple
tou 7 a 8 anos de idade. Nesse ínterim, ela já terá
produzido outros, mas quase nunca um por ano e par
to dos quais precisa ser retirada para substituições e
aumento do rebanho.

Os bovinos, porém, em regiões dotadas de gran
des extensões de pastagens, não são competidores do
homem no consumo de determinados alimentos, como
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o são os suínos e aves. Por tal motivo, a criação des
tas duas últimas espécies, de suínos e de aves, somen
te poderá se tornar viável e competitiva em regiões
onde fôr abundante a produção de grãos e de subpro
dutos como tortas e farelos a preços convenientes.
Nessas condições, eficientíssimos transformadores de
alimentos concentrados, grãos de cereais, de tortas e
de farelos, suínos e aves vencem amplamente os bovi
nos criados e engordados com esses alimentos. Por
outro lado, nem suínos nem aves conseguem alcançar
a eficiência do ruminante na transformação de fer
ragens volumosas.

Assim compreendido, não será difícil deduzir que
o boi criado e terminado em pastagens será sempre
um temível competidor, em custos de produção, do
boi confinado e nutrido com alimentos concentrados
especialmente quando esses concentrados não são
abundantes e atingem elevados preços. Do mesmo mo
mo, não poderão competir em custo de produção, com
aves e suínos se alimentados com o mesmo tipo de
rações concentradas.

O confinamento dos bovinos nos países consumi
dores e importadores de carne, na Europa e nos Esta
dos Unidos, é uma imposição de várias circunstâncias
entre as quais, as mais importantes: redução das áreas
de pastagens, excedência de produtos da agricultura
vários dos quais subsidiados pelo Estado, redução de
mão de obra e, sobretudo, possibilidade de comer-
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cialízação a preços convenientes pagos pelo consumi
dor de eleva poder aquisitivo.

mesmo tempo, reduzindo o consumo dás^pulrasgi
de frangos e de suinos, transforma, ambas as atS
des, criação de bovinos e criação de suinos (

É fácil verificar-se que nesses países, o preço pago
pelo consumidor às carnes de suinos e de aves é muito
inferior ao preço pago à carne bovina.

A recria ou a engorda de bovinos em confinamen-
to reduz o tempo de preparo e grandes volumes de
carne podem ser assim conseguidos com certa anteci
pação de prazos. Resta verificar se essas vantagens
superam, economicamente, os custos de produção a
campo, sobre pastagens bem manejadas. Com os atuais
preços da carne bovina e dos alimentos concentrados,
em nosso meio as possibilidades de remuneração pa
recem muito tênues.

Acontece que o potencial de nutrientes produzi
dos pelas pastagens está sendo irrisoriamente apro
veitado.

Calculou-se na Nova Zelândia, em pastagens ma
nejadas com o mais elevado rigor da técnica e onde se
obtiveram produções leiteiras por área mais de vinte
vezes superiores à média das produções por area e
nossas melhores bacias leiteiras que, apesar desse re
sultado, não se estariam utilizando mais que 30 /o do
que aquelas pastagens poderiam realmente oferecer.

No melhoramento das pastagens, pois, no seu ra
cional aproveitamento é que se encontram, ainda,
enormes possibilidades de se produzirem, neste pais,
mais carne e mais leite pelos menores custos.

Por outro lado, os custos da produção de carnes
de suínos e de aves estarão sempre ligados inexorável-
mente, aos custos dos alimentos concentrados.

As cousas, então, precisam ser postas no devido
lugar. Se fossemos produtores de excedentes de grãos
e de concentrados, como são os outros países, pode
ríamos com eles alimentar até bovinos e manter, com
outros produtos, saudável competição. Excedentes des
ses alimentos não temos e, ademais, ainda exportamos
boa parte do que produzimos. Consequentemente, se
escasseiam, a preços compensadores para aves e sui
nos, muito mais faltarão para bovinos, de corte ou
leiteiros, para sustentarem os preços atuais tabelados
para a carne e para o leite.

Como conseqüência, há uma disparidade de cus
tos, de produção e para os consumidores no Brasil,
entre os da carne e do leite boyinos de um lado e os
das carnes de suinos e de aves de outro. É que os
produtos bovinos, mesmo produzidos a campo, nao es
tão sendo suficientemente remunerados e os de suinos
e de aves são conseguidos a elevados preços, por con
ta dos elevados custos de seus alimentos.

pouco atrativas.

DIr-se-á que as criações prosseguem^ que c_
dades continuam. Mas isso não suficiente, Prossr

nas mãos dos que não sabem ou não _
suas atividades ou daqueles que ainda íte^ín;
perder. Mas isso não é razoável, mesmo que algo
brasse para simples sobrevivência do prõ^üt||̂

Acontece que atrás de criadores de
suinos e de aves, estão cem milhões de
rem nutridas, que precisam ser bem nutridas e
serão mais de duzentos milhões dentro dé

para]

apenas^:

anos. Que outras bocas estarão abertas
das fora de nosso país e que nós, como póvo, te.
responsabilidades inarredáveis para com ã hun
de da qual somos parte.

Os parâmetros ai estão. ..w,.
nem nos deixar enganar por artificiosos n0rti|̂
locubrações teóricas, mormente quando émártàn||'̂
que simplesmente se esquecem que crlaçS|||Í^
mais é biologia, que utilização de pastos É||||
que reprodução é biologia e não simples
fórmulas matemáticas.

Um simples surto de raiva, de aftosa^ n®
noses, uma seca prolongada, uma geada,
ataque de pragas, uma inundação, são fatoreS:||è)|||
troem quaisquer previsões.

Não nos

O que precisamos antes de tudo, nós i b ^
é produzir mais e urgentemente. Para nósOi^^
parte dos outros. Não podemos fugir nèmi
nossas responsabilidades. A humanidade ag
poucos espaços ainda vazios na terra, mais alimen^
e mais conforto. E tudo isso com a máxíma vr^^
pois ela mesma não cessa seu processo de rnulhp
cação. '

Os números aí estão, claros, para apresentar
ao nosso país, numerosas sugestões e opç6és|||

Uma das sugestões, talvez a mais impolta^lllil^
persuasiva, é a de que deveremos dar à prç^ü^||
carnes e de leite inegáveis e reais prioridades.

Prioridade para a produção de alimentos é
dade humanitária. Tão humanitária ou itíais^!q |̂|<^g
zimav doenças, exterminar a ignorância ou eliminar a
servidão.

Tais prioridades teem levado alguns
clusive, a subsidiarem a produção de alimerí^i#||??^^
mo que excedentes, e até para entregá-lds
povos mais necessitados. Criar obstácdl0s^/^fí|̂ |̂ ^A contenção do preço da carne bovina no mer

cado consumidor, torna-a uma favorecida e desigual
competidora de outras carnes além de levar, de saída,
a vantagem de ser preferida pelos consumidores. Ao

que não intencionalmente, mas por falta
de previsão, são erros que não mais podem
tidos impunemente.
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Benedito Pinto Dias, prefeito eleito pelo povo
paranaivense, após o sucesso, proclama:

pnRnNavnt, cbpitdl nrcionri

sensacional Exposição da Rainha Noroeste

Paranavaí pode-se orgulhar, sem qual
quer medo de erro, que vem realizando
há três anos uma das maiores concentra
ções pecuárias do País: a tradicional Ex
posição Agropecuária e Industrial. A for
ça de vontade e o estoicismo daquela gen
te — iniciada pelo dinamismo do^ ex-pre-
feito sr. Dionísio de Assis Dal-Prá e con
tinuada pelo entusiasmo e inteligência do
atual chefe do Executivo, sr. Benedito
Pinto Dias — enquadra-se devidamente
na expressão ultimamente tão usada: fo
ra de série". Realmente, em Paranavaí,
zona de terras próprias para criação, tu
do funciona dentro de um sistema, em
bora simples, mas perfeitamente correto.
Impera lá o Zebu, o Zebu sagrado da
longínqua índia, que tem no Nelore sua
grande predominância. Talvez seja o
maior município do Brasil que cria ou
recria essa raça branca que celebrizou o
notável Karvadi. Também o Gir, o Gu-
zerá e o Indubrasil têm ali adeptos fer
vorosos, tanto que vários expositores con
correm e os vendem, bastando lembrar
que, neste certame, 16 bilhões antigos fo

ram vendidos durante a mostra^ que teve
um público superior a um milhão dc pes
soas.

Em edições anteriores, já falamos do
magnífico Parque Presidente Arthur da
Costa e Silva. É deveras lindo, espaçoso
c funcional em todos os sentidos. E o
mais interessante, vale notar, c que to
dos os anos ele se torna maior, sob todos
os aspectos.

Quem mexe com gado, ou quem pre
tenda iniciar criação ou seleção, deve
conhecer Paranavaí, onde, devido ao ver
dadeiro surto do Nelore, já foi criada a
Sociedade Rural do Noroeste do Paraná,
p cuja testa se encontra o sr. Dionísio de
Assis Dal-Prá, que saberá, por certo, dar
p. essa entidade os rumos certos que ela
merece.

Paranavaí é jovem (20 anos), Parana
vaí é bela. c alegre e tem a sorte dc con
tar com homens como o prefeito Benedi
to Pinto Dias, como o dr. Mário Hélio
vice-prefeito, com os irmãos Dal-Prá, o
prof. Geraldo Longo, o dr. Itacir Bia-
zus, o dr. Athos Budó e muitos outros

que têm um só pensamento; tornar
cidade cada vez mais bonita, mais
pera e feliz.

Para contar o que é Paranavaí.
edição toda desta Revista ainda seria
quena

V, J» I VC/

•» "

A mullidãop resente — o sucesso conet*-
tizado.
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LAERCIO NORONHA e
FRANCISCO SCIACCA

O sr. Murilo Dantas, um dos maiores cria
dores do Brasil, levou seu apoio à Expo
sição de Paranavaí, comparecendo com
parte de seu famoso plantei de Indubra-
sil. Ei-Io, na foto, recebendo troféus e
cumprimentos do prefeito Pinto Dias.

. v ♦ ' i ,

1

• ti,
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Foto da pista do recinto
General Arthur da Costa

e Silva".



Abertura solene da III Exposição: o governador do Parana^ sr. João Mansur, o secretario da Agricultu
ra do Paraná, dr. Roulien Basaglia c c prefeito Benedito Pinto Dias.

PARANAVAI ONTEM sua instalaçao solene ocorrido em 14 de
dezembro de 1952, já, em 14 de dezembro

Município criado pela Lei Estadual n.° de 1953, pela lei 1542, surge a Comarca
790, de 14 de novembro de 1951, tendo dc Paranavaí.

Celso Marconi (Cia. Cipari), Manoel Garcia Cid (criador e presidente da Sociedade
Rural do Paraná), o prefeito, sr. Benedito Pinto Dias, sr. Ivo Pierin e o conhecido
criador e nosso grande e particular amigo, sr. Bela Thunrony, são apanhados pela

objetiva de Seiacca.

Em 1956, foi classificado como um^
cinco municípios de maior progicssí '
desenvolvimento de todo o Brasil,

PARANAVAÍ HOJE

Prefeito: Benedito Pinto Dias; VicoP-
leito: Dr. Mario Hélio Lourenço dc ^
meida; Secretariado — Secretário da
zenda: Osires Ramires de Assis; Sccr.
1io da Viação: José Carlos Chaves V
lins; Secretário de Educação c Cul:e -
Matheus Clemente Selhorst; Sccmtáno
Administração: Maria Bernadctc
nc; Secretário de Exp. Econômica: Cci*
do Longo; Auditoria — Auditor Ad«*
nistrativo: Dr. Athos Aramis Budd:
curador Jurídico: Dr. Bernardo BcnK»'
dc Souza; Assessor de Planejamento D"
Itacir Biazus.

DADOS estatísticos

Área do município — 56.0(X) alq, par'
População — 70.000 habitantes: lote*
mentos Urbanos — 101; Construções
banas — 10.127; Estradas — I-"'
Clima — Temperado; Economia Agrieo
Ia — Café, algodão, amendoim, inilV-
etc.; Economia Extrativa — Madeira;
Economia Industrial — Oleaginosos. In
goríficos, etc.; Pecuária — 15Ü.0(X)
nos; Propriedades rurais — 1.927; Eirmas
ccmerciais — 1.259; Firmas industriais -
99; Firmas pecuaristas — 26: Prestado«x-s
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cários— 12; Escolas primárias •— 83; Es-
dc serviços — 754; Estabelecimentos ban-
eoias de ensino médio — 5; Mini-ginásio
— 1; Escolas de ensino secundário — 10;
Escolas vocacionais — 2; Faculdade de
Filosofia Municipal reconhecida — 1;
Emissoras de Rádio — 2; Jornal "Diário
do Noroeste" — 1; Clubes Recreativos
— 5; Sede de Bispado; Movimento

Econômico do Município (1972) — Cr$
368.073.880,00; Tiro de Guerra — 1; Gi
násio de Esportes — 1; Parque Exposi
ção "Arthur da Costa e Silva" — 454.816
m2; Movimento de Passageiros na Rodo
viária local (1972) 1.363.231; Eleitores
inscritos (5." Ciolégio Eleitoral) — 48.255;
Bibliotecas — 3- Orçamento de 1973 —
CrS 15.149.997,54.

ANIMAIS PREMIADOS

RAÇA GIR

GRANDE CAMPEÃO, FIGURINO, nasc. 30-
-12-68 — Pai Truman — Mãe Andorinha —
Fazenda Santa Virginia. Exp. Luiz Beleniani.

GRANDE CAMPEÃ, ALTANJA, nasc. 25-11-68
— Fazenda Santa Luiza — Exp.: Abilio Paja-
noti.

CAMPEÃ VACA JOVEM — GIRNAMA JARA-
GUÁ — nasc. 12-6-70 — Pai Jaraguá — Mãe
Mariana. Fazenda Estância São José — Miras-
•cl SP — Exp.; Bras Cabral de Medeiros.

, '.'rr- -JiiF

RAÇA GUZERA

GRANDE CAMPEÃO — PAREV MEDHI GAN
GA li DC — Fazenda Nova Marilia — Loan-

da — PR — Exp. Deusdete Ferreira Cerquei
ra.

GRANDE CAMPEÃ — BABILÔNIA — Fazen

da Nova Ma ilia — Loanda — PR — Exp.
O mesmo.

RAÇA INDUBRASIL

GRANDE CAMPEÃO "RENO 2349", nasc.
20-1-69. Pai Jasmin — Mãe Façanha. Fa-

Desfile de encerramento.

L.
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zenda Nova Marilia — Loanda-PR. Exp. Deus-
dete Ferreira Cerqueira.

CAMPEÃO OURO JOVEM, "JASM1N" nasc.
19-12-69. Fazenda Bela Vista — Paranavaí-
PR. Exp. João Daminelli.

CAMPEÃO JÚNIOR, "AMÃ", nasc. 22-3-70.
Pai Pavão — Mãe Moeda. Fazenda Rancho
Alegre — Mandaguaçu-PR. Exp. Antonio Gon
çalves da Cruz.

GRANDE CAMPEÃ "TULIA DO RANÇO ALE
GRE", nasc. 8-6-69. Pai Carcará — Mãe
Servia. Fazenda Rancho Alegre — Paranavaí.
Exp. Celestino Laurindo.

RAÇA NELORE

GRANDE CAMPEÃO, "BABU CABAÇA", nasc.
23-2-71 — Pai Babu — Mãe Cabaça. Fa
zenda Estância Nelore — Itaguagé — Paraná
— Exp. José Eduardo Rocha Cabral.

GRANDE CAMPEÃ "BOUTIQUE" Evaru, nasc.
29-5-71 — Pai Evarú — Mãe Boutique. Fa
zenda Estância Nelore — Itaguagé — PR.
Exp. José Eduardo Rocha Cabral.

CAMPEÃO TOURO JOVEM, "TAJ MAHAL
22", nasc. 9-4-70 — Pai Taj Mahae — Mãe
Tamil. Fazenda Santa Cristina — Paranavaí
— PR. Exp. Dionisio de Assis Dal-Prá e Ir
mãos.

53



i

%

1}
\k



CAMPEÃ VACA JOVEM, "GLOSA", nasc.
30-11-69 — Pai Karvad — Mãe Seleta. Fa
zenda Rancho Branco — Mirasselva — PR.
Exp. Dr. Waldemar Neme.

CAMPEÃO BEZERRO, "BABU BOUTIQUE",
nasc. 25-5-72. Pai Babá — Mãe Boutique. Fa
zenda Estância Nelore — Itaguagê — Pr. Exp.
José Eduardo Rocha Cabral.

CAMPEÃ BEZERRA, "MANONA DE S.A." —
Nasc. 31-5-72 — Pai Tóquio de S.A. — Mãe
Veneza do S.A. — Fazenda Rancho Branco —
Mirasselva — PR. Exp. Dr. V/aldemar Neme.

CAMPEÃ VACA ADULTA, "AMUADA" —
nasc. 10-8-69 — Pai Certame — Mãe Gos
tosa. Fazenda Rancho Alegre — Paranavaí —
PR. Exp. Kalil Sérgio Laurindo.

MELHOR MACHO TIPO FRIGORÍFICO —
BABU CABEÇA — Exp. Dr. Waldemar Neme.
MELHOR FÊMEA TIPO FRIGORÍFICO FLORI
DA — Exp. Murilo Dantas.

EQÜINOS

RAÇA MANGALARGA

CAMPEÃO SÊNIOR e GRANDE CAMPEÃO —
ELEGANTE DE IBIRÁ — Prop. Eurides M.
Mendonça — José Bonifácio - SP.

CAMPEÃ SÊNIOR — AQUARELA — Exp. O
mesmo.

CAMPEÃ JÚNIOR e GRANDE CAMPEÃ —
SAFIRA — Prop. Gilberto J. L. VALIAS — Ma
ringá — PR.

CAMPEÃO JÚNIOR e RES. GRANDE CAM
PEÃO — CHERO KEE — Prop. Celestino Lau
rindo — Paranavaí - PR.

CAMPEÃ JÚNIOR — CIRANDA — Prop.
Eurides Martins Mendonça — J. Bonifácio -
SP.

Embaixo, à esquerda: a cantora Edith
Veiga e o coordenador da III Exposição,
dr. Itacir Biazus, apreciam a "Revista dos

Criadores".

A. direita: a srta. Grace Valias, filha do
criador dr. Gilberto Valias, recebe das
mãos do sr. Murilo Dantas um dos prê
mios conquistados pelos Nelores e Man-

galargas de seu pai.

V
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RAÇÕES PARA
VACAS LEITEIRAS

BEZERROS

TOUROS

CONCENTRADO PARA VACAS LEITEIRAS

MOINHO PRIMOR PAULISTa LTOA.
Av. Nações Unidas, 2000 - Pinheiros - Tels. 286-1659 e 286-5183
C. Postal 11104 - End. Telegr. "RAÇÕESPRIMOR" - São Paulo - SP

Wé\



GJIFEUR

RAÇA - PESO - RUSTICIDADE

"GAFEUR — 880 kg, 58 meses. Pai: Chengall; mãe: Dalva. Chefe do
plantei que possui 60 matrizes registradas altamente selecionadas.

GAFEUR — atentem para sua abertura de tórax simplesmente notável.

FAZENDA BARARUBA

PROPRIETÁRIO:

Dr. Jacob Laíer

ALTO PARANÁ — PARANA
Telefone em Paranaval: 22-0143
(com o sr. Armando Carboniere)

GRin, RECRIA E ENGORDA DE GADO NELORE



UM HOMEM, UMA VIDA, E SUA CRIACÃO.

MARCA DO CRIADOR

• rP>- • > "•'V « A

KARAVADI — Nelore PO, um dos mais raros espécimes da raça
que mais progride no Brasil. Karavadi é raça, beleza, peso e ainaa
chcfc do plantei de mais de 700 matrizes altamente escolhidas. Na
foto, Tininho segura-o orgulhosamente para mostrá-lo ao mundo

pecuário brasileiro.

'i^\

A cabeça de KARAVADI é perfeita. Observem
seus chifres bem sadios e colocados. Seu ciianfro
curvilínio dá-lhe a mais alta nota requerida pela
raça. Karavadi não tem preço, nem mesmo uma

ótima fazenda o tira de Tininho.

Ha 21 anos um mineiro humilde de Guaxupé chegava
a Paranavai que vivia seus primeiros dias de vida. Tra
ta-se de Celestino Laurindo, popularmente conhecido co
mo Tmmho. Montado num cavalo misto de punga com
piquira Tmmho levava para aquelas' bandas 22 reses, a
fim de fazer um dinheirinho e tocar a vida, sem pensar
em vir a ser o que e, um dos maiores pecuaristas do Bra
sil,^ ja chamado de novo "Rei do Zebu do Norte paranaen
se . Se fôssemos contar a vida de Celestino Laurindo,
creiam gastaríamos muita tinta e papel e o leitor estaria
tomando conhecimento de uma realidade dura, penosa,
cheia de trabalho e amor que foi e ainda é a vida de Ti
ninho. Diremos apenas que Celestino Laurindo, vindo do
nada, mas do nada mesmo, é hoje dono de mais de 5.000
cabeças de bovinos, búfalos e eqüinos, todos das melho
res linhagens existentes no País.

Foi a qualidade de seus bois que o tornaram assim
tao prospero?

Foi sua habilidade comercial, ou foi o seu grande
esforço, o seu enorme trabalho que transformaram aque
le homem_simples, domador de burros, no Celestino, no
Tmmho tao conhecido e respeitado? Tudo isso unido,
cremos, teve participação no seu sucesso, de que Para-
navai se orgulha, tendo-o como filho adotivo. E a po
breza dessa mesma terra estima-o como verdadeiro pai-

Essa é a pequena história da grande vida de um ho
mem que venceu pelo trabalho, pela perseverança, pelo
amor ao próximo.

E que Deus o ajude, para que assim continue.



Talvez a mais sensacional rês Indubrasil do rebanho de Celestino Laurindo e do
nosso País. £ fabulosa sob todos os aspectos. Na III Exposição de Paranavaí foi a
Grande Campeã da Raça, batendo as mais célebres vacas do País que participaram
dessa monumental exposição, ganhando da Campeã Nacional. TULIA, 38 meses

— 790 kg.

GENIPAPO, Campeão diversas vezes, nos mais concorridos cer
tames do Brasil. Desta feita foi Reservado de Grande Campeão.
300 matrizes estão cobertas por ele e outros touros, o que leva
qualquer criador a pensar em que, de fato, a raça In^'ubrasil vai
crescendo e melhorando, graças a produtos como GENIPAPO.

GENIPAPO é a raça e beleza em forma de boi. A
fotografia atesta que, de fato, os Campeonatos que
ele obteve foram realmente merecidos. Tininho (cm
nele um de seus maiores patrimônios. E com razão.

i
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aMUADA — Na II Exposição de Paranavat foi a Campeã
Sênior e Reservada de Grande Campeã. 38 meses, 725 kg.

JACKIE, TATOA e BERLINDA — as três Campeãs.
Jaekie foi Campeã em toda a exposição.

Possuímos mais de 300 cabeças Nelore Mocho
registradas, da melhor procedência do País.

VENHA VÊ-LOS!

HACHA — filha de Karavadi, foi a Reservada Campeã
Sênior. 35 meses, 720 kg.

NELORE — NELORE MOCHO

GUZERA — INDUBRASIL

BÚFALOS E EQÜINOS!

Temos tudo isso para você!

PALACE — por Godavari (PO), tem 7 anos e uma tonelada de peso, em regime comum de pasto. Tem
raça e beleza a toda prova. Na foto. Celestino Laurindo, ao lado de seu raçador, posapara esta reportagem.



VENDEMOS reprodutores
COM FINANCIAMENTO

ESCREVA-NOS, VISITE-NOS,
serA um prazer

Pane da vacada
Guzerá, cujo
rebanho atinge t®*
de 150 cabeç3>-

Essa magnífica vacada é padie*^
TORNADO, um Guzerá que
(ro da raça, a mais alta nota de
rização. Tornado é filho de

iC

neto de Kachari II (importado)
criador e amigo P*^^,.,
sr. Veríssimo Costa 1^

A família de Celestino Laurindo. Ao fundo, taças; à frente, mais taças, Tininho segurando
o troféu que foi conferido à sua extraordinária Tulia. Sua esposa, ao lado, e seus filhos têm

orgulho do "bom mineiro", incontestavelmente um dos maiores criadores do País!

fazendas

Rancho Alegre - Mílnen - Boa Esperança
PARANAVAf — PARANÁ

Rua Espírito Santo, 747 — Tel. 22-0253 Paranavaí
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Campeão Sênior e Grande Campeao da raça.

Conjunto de fêmeas Guzerá.

-r..

PAREV MEDI

V

ii»"

íí'

PO, Campeão em Goiania, Loanda e Parana
vai (1973).

Conjunto de raça Indobrasil.

FAZENDA NOVA MARILIA
LOANDA — PARANÁ

Prop. Deusdete Ferreira de Cerqueíra
Em Paranavaí: Rua Antonina — Jardim Ibirapuera — Tel. 22-0427

MARCA DO GADO

BC



CONHECa UMfl GRflNDl
FIZENDI

•%

Júnior - 18 meses filho do Karvadi com Vaca Santa Nice,

Júpiter — 81 meses, filho do Kar
vadi com Santa Nice.

A Fazenda Santa Nice encontra-se toda voltada para
o reeime de inseminação artificial contando atual
mente com 1100 vacas registradas. _
So este um plantei de antiga seleção carregando
consigo grande pureza^_raci^^^^^^^^^^^^^^^^

Akaí — 14 meses filho de Karvadi,
também crioulo da Santa Nice.

FaZENDR SflNTlj
AMAPORÃ — PARANA

PROPRIETÁRIO: (
DR. OSCAR MARTINEZ



SELEÇÃO
SUNTl NICE

DE NELORE

' '
' I,

NICE

Pequeno lote de matrizes.

1.° prêmio na Exposição de Para-
navaí — Jaburandaia, 19 meses,
filha de Chumak, com vaca da

Santa Nice.

Lote de Bezerros e Bezerras

produtos de inseminação pe
los touros Chumak e Evaru.

Etn São Paulo;
Rua Arnolfo Azevedo, 108
Telefone; 65-4926

V *
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BABU CABAÇA, rata,
soh qaalinr

ardô R- Cabral
(escr.) e 2-5865 (res.)

município de

londrina

beleza e peta
âBiaie

j-.
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^ N&LORE
AGÊ — PARANA

Oereníe:

Celso Antonio Marconi
Fon,., 2-»" <««" •

da PARANA



Em Amaporã, Noroeste do Paraná, desponta notável
seleção Nelore, comandada por HOMO S. C., fillio
do Campeoníssimo Karvadí

HOMO — 28 meses, 739 kg.

ílho de Homo da S.C. Com 40 dias já apresenta toda a
classe herdada de seu pai e afamado avd.

Machos e fêmeas de Chumak com matriies crioulas,
produtos de inseminação artificial prépria.

FAZENDA SÃO JUDAS TADEU - AMAPDRÃ - PR

J. M. Penteado de Toledo
Em São Paulo: Av. Faria Lima, 1462 — 9.® — Tel. 286-9779
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1
TAJ-MAHAL, importado, filho do famoso TAJ e de TAMIL. Foi
l."* prêmio c Campeão Touro Jovem na III Exposição de Paranavaí.

FAZENDA

SANTA CHRISTINA

PARANAVAÍ — PR

DIONISIO DAL-PRÂ E IRMÃOS

TAJ*MAHAL 22 é um dos expoentes da raça Nelore PO, filho de
pai c mãe importados. Tem mais de uma centena de matrizes
para acasalamento que darão aos Irmãos Dal-Prá, certamente, no

futuro, outros grandes campeões.

f'..,

V yr iil

1

Observem TAJ-MAHAL pela frente. É raça e peso, tudo que o ine
Ihor Nelore deve ter.
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Obom rebanho da Fazenda Taperiv^
lhe assegura promissor faturo

Estes produtos são o nosso "cartão" de visita
Somos a Fazenda Angeius

\i

N E Ll» •- rod '̂" 1<

um dos -C*'.
plantei, p"°„«lÁ'<,

€-

linda ^CHOlisura ' "°^ilha ^och
Fazenda T ^as cah^•"azendaT '̂ ^o,

média "^ '̂"las na•"equer, Lil, '̂ enfim, bar-
Wài e' tem í q^e se600 íg. •^^^ceu ^m

TAPERIVA
'«ÜNlcfpio K^alta Souza
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^ ^AIUA — PARANÁ
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Animais premiados na III Exposição de Paranava
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"'o A ^^UL.
C,iu4 _ PR

DDD: 0444

IENE: 36 meses
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